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RESUMO 

 

A Amazônia abriga uma biodiversidade única. Com óleos vegetais florestais como 

andiroba, buriti, copaíba, pracaxi e açaí, que oferecem compostos bioativos para 

biocosméticos sustentáveis. No entanto, o desconhecimento sobre esses produtos limita 

sua adoção, influenciando o valor percebido por grupos demográficos e o potencial para 

bioeconomia da floresta em pé. Utilizou-se pesquisa que adotou abordagem mista: 

exploratória e descritiva. Com análise de dados secundários (bioativos, cadeias 

sustentáveis) e primários (pesquisa com N=178, público demandante de óleos vegetais, 

amostragem por conveniência e Snowball, questionário online via Google Forms). O 

objetivo, foi propor o uso de óleos da Floresta Nacional de Caxiuanã em biocosméticos 

sustentáveis, valorizando benefícios, fomentando bioeconomia inclusiva, renda para 

comunidades e conservação, alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS). Os resultados revelam perfis bioativos robustos (ex.: andiroba, anti-inflamatória 

60%; buriti, antioxidante 85%), cadeias bem-sucedidas (ex.: 679 famílias beneficiadas 

por andiroba), público de alta escolaridade (60.7% pós-graduados), conhecimento 

moderado (55.6%), Disposição a Pagar (DAP) favorável (74.1% pagariam a mais por 

sustentabilidade) e preferência por cremes (70.2%). Hipóteses não rejeitadas: 

escolaridade mais baixa influencia conhecimento negativamente; faixas avançadas 

priorizam saúde; apoio local eleva DAP. Conclui-se que, os óleos vegetais florestais 

catalisam harmonia entre beleza, saúde e sustentabilidade. A modernização proposta, 

ancorada em outros casos bem sucedidos, citados na literatura, em outras Flonas e 

comunidades (mini-usina, secadores solares, capacitação) supera burocracia. Gerando 

renda e conservação, replicável em Flonas, posicionando a Amazônia como líder em 

inovação verde. 

Palavras-chave: Bioeconomia; floresta em pé; comunidades tradicionais; extrativismo 

sustentável; pesquisa; regulamentação cosmética; inovação sustentável; biodiversidade 

amazônica. 
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ABSTRACT 

 

The Amazon is home to a unique biodiversity. Forest vegetable oils such as andiroba, 

buriti, copaíba, pracaxi, and açaí offer bioactive compounds with high potential for 

sustainable biocosmetics. However, limited knowledge about these products restricts their 

adoption, directly affecting perceived value across demographic groups and the 

development potential of the standing-forest bioeconomy. A mixed-methods approach 

was adopted, combining exploratory and descriptive research. Secondary data (bioactive 

properties and sustainable value chains) and primary data (online survey with N=178 

respondents, using convenience and snowball sampling via Google Forms) were 

analyzed. The objective was to propose the use of vegetable oils from the Caxiuanã 

National Forest in sustainable biocosmetics, highlighting their benefits, promoting an 

inclusive bioeconomy, generating income for traditional communities, and supporting 

forest conservation - all aligned with the Sustainable Development Goals (SDG). Results 

show robust bioactive profiles (e.g., andiroba with 60% anti-inflammatory activity; buriti 

with 85% antioxidant activity), successful value chains (e.g., 679 families benefited by 

andiroba), a highly educated sample (60.7% with postgraduate degrees), moderate 

knowledge level (55.6%), favorable willingness to pay (74.1% would pay more for 

sustainable products), and strong preference for cream formulations (70.2%). The tested 

hypotheses were not rejected: higher education negatively influences knowledge; older 

age groups prioritize health benefits; and local support increases willingness to pay. It is 

concluded that Amazonian forest vegetable oils can harmonize beauty, health, and 

sustainability. The proposed modernization (mini-processing plant, solar dryers, and 

community training) overcomes bureaucratic barriers, generating income and 

conservation outcomes. This model is replicable across National Forests and positions the 

Amazon as a global leader in green innovation. 

 

Keywords: Bioeconomy; standing forest; traditional communities; sustainable 

extractivism; cosmetic regulation; sustainable innovation; Amazonian biodiversity. 
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1. INTRODUÇÃO  

A Amazônia, o maior bioma tropical do mundo, abriga uma biodiversidade 

incomparável, abrangendo cerca de 5,5 milhões de km² no Brasil e representando 40% 

das florestas tropicais remanescentes do planeta (Um Só Planeta, 2021). Com mais de 

1.037 espécies oleaginosas nativas, o bioma oferece compostos bioativos essenciais para 

a saúde cutânea e conservação ambiental, como carotenoides, ácidos graxos e tocoferóis 

que atuam em proteção antioxidante e reparo epidérmico (Bailão et al., 2015). Como 

hotspot global de óleos vegetais florestais, a Amazônia não é apenas um reservatório de 

recursos, mas um ecossistema vivo que sustenta comunidades tradicionais e impulsiona 

a bioeconomia da floresta em pé, com potencial para gerar renda sustentável sem 

desmatamento - embora ainda subutilizado em áreas como a Floresta Nacional de 

Caxiuanã (Flona de Caxiuanã), onde o manejo de Produtos Florestais Não Madeireiros 

(PFNM) como buriti e andiroba, poderia ser expandido via projetos inovadores 

(Willerding et al., 2020; Embrapa, 2023). No entanto, apenas 131 espécies são exploradas 

comercialmente, destacando lacunas no manejo sustentável e oportunidades para 

propostas que integrem comunidades locais (Willerding et al., 2020). 

É essencial elucidar as diferenças entre óleos vegetais e óleos essenciais para 

compreender seu potencial. Óleos vegetais ou fixos são extraídos de sementes ou frutos 

por prensagem a frio ou solventes (ex.: buriti, Mauritia flexuosa), ricos em ácidos graxos 

(ômega-9, behênico), vitaminas (E) e carotenoides, atuando como emolientes, nutritivos 

e estabilizadores para a pele, com biocompatibilidade imediata que mimetiza lipídios 

epidérmicos e reduz irritações em 30-50% comparados a sintéticos (Lin et al., 2018; 

Granato et al., 2020). Esses óleos são estáveis, não voláteis e ideais para formulações 

hidratantes ou reparadoras, com rendimentos sustentáveis de até 1 litro por 10 kg de polpa 

em extrações comunitárias (Mesquita et al., 2020, Lira et al, 2021).  

Já os óleos essenciais, voláteis e aromáticos, são obtidos por destilação a vapor de 

folhas, flores ou cascas (ex.: eucalipto), concentrados em terpenos, sesquiterpenos e 

fenólicos para fragrâncias, terapias antimicrobianas ou repelentes. Mas, mais irritantes se 

não diluídos (concentração máxima 1-5% em fórmulas), com riscos de 



 
 

14 
 

fotossensibilização e volatilidade que demandam armazenamento especial (Figueiredo; 

Carneiro, 2022).  

Essa distinção reforça o foco em óleos vegetais florestais, adaptados ao uso tópico 

sustentável em biocosméticos, onde sua estabilidade permite formulações de longo prazo 

sem perda de bioativos, ao contrário dos essenciais, mais indicados para aromaterapia. 

Os óleos vegetais amazônicos são cruciais nos biocosméticos por conferirem 

benefícios funcionais, além da estética: proteção antioxidante contra danos da radiação 

ultravioleta (buriti, reduzindo radicais livres em 40%), modulação anti-inflamatória 

(andiroba, aliviando irritações em 50%) e reparo cutâneo (pracaxi, minimizando estrias 

em 40%). Com validação científica em testes clínicos randomizados que comprovam 

redução de inflamações e melhoria na barreira epidérmica (Bailão et al., 2015; Narvaez 

et al., 2022; Lamarão et al., 2023; Gushiken et al., 2023). Sua importância reside na 

biocompatibilidade que promove saúde cutânea, enquanto honra saberes ancestrais de 

comunidades como ribeirinhos na Flona de Caxiuanã, onde a extração sustentável de 

PFNM tem potencial para gerar renda estimada de R$ 5-20 mil/ano, por família, 

integrando tradição (ex.: uso indígena de copaíba para cicatrização) com inovação 

biotecnológica (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 2012; 

Instituto de Pesquisas Ecológicas, 2025; Embrapa, 2023; Fortune Business Insights, 

2025). Em biocosméticos, esses óleos elevam o valor agregado, com mercado global 

projetado para US$ 45,60 bilhões, até 2030, no segmento de cosméticos naturais e 

orgânicos, com ênfase em ingredientes da biodiversidade tropical (Grand View Research, 

2024). Fomentando cadeias produtivas que aliam eficácia (ex.: encapsulamento para 

estabilidade) à sustentabilidade, o tema na indústria cosmética tem sido amplamente 

discutido (Bom et al., 2019). 

Da mesma forma, é relevante distinguir cosméticos naturais de biocosméticos, 

para contextualizar seu potencial sustentável. Cosméticos naturais baseiam-se em 

formulações com alto percentual de ingredientes de origem natural (geralmente, a partir 

de 95%), como extratos vegetais e óleos essenciais, minimizando substâncias sintéticas 

agressivas como parabenos e silicones, sem exigência obrigatória de cultivo orgânico. 

Priorizam suavidade e redução de alergias, com certificações voluntárias como Ecocert 

ou Natrue (Ecocert, 2025; Instituto Biodinâmico de Desenvolvimento Rural (IBD), 

2023).  

Já os biocosméticos representam uma evolução, incorporando ingredientes 

bioativos naturais (ex.: carotenoides e esteróis) que conferem benefícios funcionais à 
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saúde cutânea, além da estética, demandando validação científica rigorosa via testes 

clínicos (Bom et al., 2019; Granato et al., 2020; Lamarão et al., 2023). No Brasil, ambos 

se enquadram na regulação geral da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 

(RDC nº 907/2024), mas os biocosméticos elevam para Grau 2, na classificação da 

Anvisa, com alegações avançadas, destacando seu alinhamento à bioeconomia 

sustentável. 

Apesar desse potencial, lacunas no conhecimento sobre biocosméticos derivados 

de óleos amazônicos ainda limitam sua adoção em maior escala. Em um mercado global 

de cosméticos que ultrapassou US$ 500 bilhões em 2023, onde o desconhecimento dos 

atributos funcionais e barreiras regulatórias restringem o acesso a formulações naturais e 

sustentáveis (Bom et al., 2019; YouGov, 2024), este estudo aborda o problema medindo 

percepções dos consumidores e sua Disposição a Pagar (DAP). 

O trabalho justifica-se por contribuir para a bioeconomia inclusiva: preenche 

lacunas científicas, apoia políticas públicas como o bônus verde via Política de Garantia 

de Preços Mínimos da Sociobiodiversidade (PGPM-SB) e propõe ações que geram 

dignidade para extrativistas, ao mesmo tempo em que mantém a floresta em pé como base 

da produção sustentável. 

A importância deste estudo reside em fornecer informações valiosas para a 

indústria cosmética, formuladores de políticas públicas e pesquisadores. A exploração de 

espécies nativas representa uma oportunidade estratégica para a indústria, alinhando-se 

às demandas globais por sustentabilidade e saúde cutânea (Costa et al., 2022).  

O consumo de biocosméticos de espécies nativas pode contribuir para a 

sustentabilidade ambiental, trazendo benefícios econômicos, sociais e ecológicos. O 

manejo sustentável dessas espécies pode ser uma opção viável para pequenos e médios 

extrativistas, promovendo a conservação da biodiversidade local (Schmidt et al., 2021). 

A pesquisa em DAP ajuda a avaliar a viabilidade comercial desses produtos e a 

desenvolver estratégias de marketing eficazes que comuniquem os benefícios à saúde 

cutânea e ao meio ambiente, para aumentar a aceitação pelo consumidor. Além disso, 

incentivar a pesquisa e o desenvolvimento de produtos baseados em espécies nativas, 

juntamente com políticas públicas de apoio - como o bônus verde - é essencial para 

aumentar a disponibilidade de produtos saudáveis e sustentáveis para os consumidores, 

promovendo segurança e melhorando a saúde e as condições de vida. A colaboração entre 

indústria, academia, governo e comunidades tradicionais, é fundamental para superar os 

desafios e aproveitar as oportunidades neste setor em crescimento, garantindo que a 
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floresta em pé gere empregos, dignidade e conhecimento, em harmonia com a natureza. 

E que a comunicação e atendimento de demandas, seja pertinente e coerente a todos os 

públicos consumidores.  

As gerações mais jovens, especialmente os Millennials (Geração Y) e a Geração 

Z, têm se destacado como públicos-alvo relevantes no mercado de cosméticos 

sustentáveis. De acordo com definições consolidadas, os Millennials, nascidos entre 1981 

e 1996, representam a primeira geração a transitar da era analógica para a digital, 

valorizando experiências, autenticidade e equilíbrio entre vida pessoal e profissional (Pew 

Research Center, 2019). Já a Geração Z, composta por indivíduos nascidos a partir de 

1997, é considerada a primeira geração de “nativos digitais”, marcada por grande 

diversidade, preocupação com questões climáticas, saúde mental e exigência de 

transparência por parte das marcas (Pew Research Center, 2019; McCrindle, 2024). 

Esses grupos demonstram crescente interesse por produtos “clean beauty” (beleza 

limpa), priorizando atributos de segurança, ética e sustentabilidade nas suas decisões de 

consumo (Shim et al., 2024). Enquanto os Millennials buscam marcas que alinhem 

valores pessoais com consumo consciente, a Geração Z tende a ser ainda mais ativista, 

utilizando redes sociais para pressionar por práticas verdadeiramente sustentáveis e 

inclusivas. 

2. JUSTIFICATIVAS DA PESQUISA 

O estudo sobre óleos vegetais florestais amazônicos em biocosméticos é 

justificado pela necessidade de preencher lacunas no conhecimento sobre esses recursos. 

Promovendo sua aplicação sustentável em produtos de saúde cutânea e resgatando a 

natureza que há em nós, esquecida pelo uso frequente de produtos sintéticos (Granato et 

al., 2020). Por que o objetivo é importante? Porque a Amazônia, com sua biodiversidade 

de mais de 1.037 espécies oleaginosas nativas, oferece compostos bioativos como 

carotenoides e ácidos graxos que combatem radicais livres e inflamações. Mas apenas 

131 espécies são exploradas comercialmente, limitando o potencial para bioeconomia da 

floresta em pé (Bailão et al., 2015; Willerding et al., 2020). Em um contexto de crise 

ambiental, onde o bioma perde 10-20% de cobertura florestal anualmente, devido às 

extrações predatórias (Inpe, 2024), medir o conhecimento sobre biocosméticos derivados 

desses óleos, torna-se crucial. Especialmente, para fomentar cadeias produtivas que 

geram renda digna, sem desmatamento, alinhadas à Organização das Nações Unidas 

(ONU) - (Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS): ODS12 - Consumo 
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Responsável e ODS15 - Vida Terrestre) e à COP30 (2025) (30ª Conferência das Nações 

Unidas sobre Mudança do Clima) para repartição de benefícios (Organização das Nações 

Unidas, 2015). 

Justificativa social: contribui para equidade, ao honrar comunidades indígenas e 

tradicionais, como ribeirinhos, exemplificados como caso de sucesso na Reserva 

Extrativista Canutama-AM. Coletam anualmente, mais de cinco toneladas de sementes 

de murumuru, tucumã e andiroba, dedicando horas diárias ao bosque para processamento 

manual sustentável, reutilizando resíduos e gerando renda justa (ex.: R$43,43/kg) 

(Repórter Eco, 2021). Essa prática reflete a importância de integrar saberes ancestrais, 

promovendo empoderamento feminino e reduzindo migração urbana, enquanto garante 

que comunidades sejam representadas em habitats nativos (Miranda, 2023; Arciprete et 

al., 2025; Embrapa, 2022). 

Justificativa científica: preenche gaps em pesquisas sobre PFNM, avaliando 

percepções e DAP, para validar hipóteses sobre viés educacional e etário, integrando 

manejo sustentável a aplicações cosméticas. Como ajuda na compreensão do assunto? Ao 

cruzar dados empíricos com literatura, revela barreiras como: desconhecimento (70,2%), 

informando políticas como bônus verde - que já beneficiou 2.992 famílias no Amazonas, 

com R$ 3,59 milhões, em 2024, via créditos de carbono - e propostas de replicação de 

mini - usinas comunitárias (já testadas em outras unidades de conservação), na Flona de 

Caxiuanã. Propõe-se a implantação dessas mini-usinas comunitárias, inspirada em 

experiências bem-sucedidas em outras unidades de conservação e comunidades isoladas 

da Amazônia. Essa iniciativa pode fortalecer significativamente a geração de renda das 

famílias ribeirinhas, ao viabilizar o beneficiamento local de PFNM, reduzindo perdas pós-

colheita e aumentando o valor agregado dos produtos (Embrapa, 2023). Projetos 

semelhantes indicam que com boa organização comunitária e acesso a mercados, é 

possível alcançar ganhos adicionais na ordem de R$ 5 a 20 mil por ano, por família. 

Empresas como Aroma Natural da Amazônia e Flora Amazônia, utilizam resina 

de sangue de dragão, casca de mulateiro e óleo de copaíba, coletados por cooperativas 

ribeirinhas, em processos com sanitização, moagem e formulações veganas (95-98% 

ativos), promovendo logística reversa e empregos diretos (ex.: doze, na Flora Amazônia) 

e empregos indiretos (ex.: mais de mil revendedores, Aroma Natural da Amazônia) 

(Amazon Sat, 2022). Em Itacoatiara-AM, a produção de óleos essenciais como priprioca 

e pau-rosa em 17 hectares degradados, com destilação sustentável (até 25 kg/lote), 

prioriza rastreabilidade e parcerias com o Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e 
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Florestal Sustentável do Estado do Amazonas (Idam), substituindo práticas predatórias e 

atendendo mercados internacionais, como destacado: "Usamos ciência para 

descentralizar a economia" (Amazon Sat, 2021). Isso eleva o entendimento acadêmico 

em Ciências Florestais, destacando como óleos amazônicos, com biocompatibilidade 

imediata, contribuem para saúde cutânea e bioeconomia inclusiva. 

Economicamente, justifica-se pela análise de DAP, essencial para viabilizar 

produtos em um mercado com crescimento de 124% em cosméticos naturais (Nielsen, 

2015; Cresce, 2023) consumo de produtos sustentáveis de higiene e beleza. Entendendo 

o valor percebido, para impulsionar estratégias de marketing alinhadas a bônus verde e 

ODS (Kotler; Keller, 2012). Essa integração responde à questão: como superar desafios 

tecnológicos? Com pesquisas que preservam bioativos, garantindo eficácia em produtos 

como séruns anti-envelhecimento, enquanto promovem repartição de benefícios (Souak, 

2021; Lin, 2018). 

Em suma, o estudo justifica-se por seu potencial transformador: preencher lacunas 

acadêmicas, fomentar bioeconomia inclusiva e honrar guardiões da Amazônia, 

contribuindo para um futuro em que a floresta em pé não é custo, mas investimento em 

dignidade humana e ambiental. 

 

Figura I: Colheita do buriti por comunidade indígena na Amazônia.  

Fonte: O Globo, 2023. 
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3. HIPÓTESES 

O desconhecimento sobre biocosméticos sustentáveis à base de óleos vegetais 

florestais amazônicos, varia entre grupos demográficos e influencia o valor percebido. 

Hipótese 1 (H1): O nível mais baixo de escolaridade influencia negativamente o 

conhecimento sobre biocosméticos sustentáveis;  

Hipótese 2 (H2): Faixas etárias avançadas, priorizam mais os biocosméticos com 

benefícios à saúde, comparadas às jovens;  

Hipótese 3 (H3): O apoio a produtores locais e a conservação ambiental, elevam 

a disposição a pagar por biocosméticos. 

4. OBJETIVOS 

Proposição do uso de óleos vegetais amazônicos oriundos da Floresta Nacional de 

Caxiuanã, na produção de biocosméticos sustentáveis - estimulando a valorização e 

fornecendo dados, para que se tornem amplamente conhecidos, bem como seus benefícios 

e diferenciais. Visando promover o manejo sustentável de PFNM, propondo ainda: 

fomentar a bioeconomia inclusiva, gerar renda para comunidades locais e contribuir para 

a conservação da biodiversidade amazônica, alinhando-se aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

5. REFERENCIAL TEÓRICO 

5.1. Espécies Nativas Amazônicas: Potencial em Biocosméticos 

 

 A história dos cosméticos remonta a origens antigas, onde a busca pela beleza e 

saúde cutânea era entrelaçada com rituais culturais e medicinais. No Egito Antigo (por 

volta de 4000 a.C.), os primeiros registros mostram o uso de kohl (um composto de 

antimônio para delinear os olhos, protegendo contra infecções e o sol), henna para tingir 

cabelos e unhas e misturas de óleos e cera de abelha para hidratação, como visto em 

artefatos do sarcófago de Tutancâmon (1400 a.C.). Na Grécia e Roma (séculos V a.C. a 

II d.C.), Galeno desenvolveu cremes com cera de abelha, óleo de oliva e leite, precursores 

dos modernos, enquanto os romanos usavam óleos perfumados para higiene. No Oriente 

Médio, relatos bíblicos mencionam pinturas de cílios e unguentos, evoluindo para a 

cosmetologia moderna no século XIX com avanços industriais, como emulsões estáveis 
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e regulamentações para segurança. Essa trajetória destaca como os cosméticos passaram 

de rituais ancestrais a produtos funcionais, influenciando a distinção atual entre 

cosméticos naturais (derivados de fontes naturais, sem sintéticos) e biocosméticos 

(enriquecidos com bioativos para benefícios terapêuticos além da estética, como ação 

antioxidante comprovada) (Granato et al., 2020).  

Espécies nativas amazônicas, como Carapa guianensis (andiroba), Copaifera spp. 

(copaíba), Mauritia flexuosa (buriti), Pentaclethra macroloba (pracaxi) e Euterpe 

oleracea (açaí), demonstram em estudos: Qual o potencial bioativo para o 

desenvolvimento de biocosméticos inovadores? Essas espécies são fontes abundantes de 

compostos como limonoides (andiroba, com atividade antiparasitária e anti-inflamatória 

equivalente a 80% de anti-inflamatórios sintéticos), sesquiterpenos (copaíba, reduzindo 

inflamação em 60% em modelos in vivo), carotenoides (buriti, com concentração de β-

caroteno até 10 vezes maior que cenouras, oferecendo Fator de Proteção Solar (FPS), 

equivalente) e antocianinas (açaí, com ação antioxidante superior a frutos vermelhos) 

(Bailão et al., 2015; Lamarão et al., 2023; Narvaez et al., 2022; Gushiken et al., 2023). 

 Estudos etnofarmacológicos revelam usos ancestrais por indígenas e ribeirinhos 

para tratamentos dermatológicos, como cicatrização de feridas e repelência de insetos, 

validando potencial para produtos anti-acne, anti-envelhecimento e hidratantes (Instituto 

de Pesquisas Ecológicas (Ipê), 2025; Miranda et al, 2023). 

A acessibilidade ecológica é crítica: espécies hiperdominantes como o açaí 

representam 1,4% das árvores amazônicas, mas compõem metade da biomassa, 

facilitando extrativismo sustentável sem depleção (Embrapa, 2023). No entanto, fatores 

como abundância sazonal e interações com mudanças climáticas (ex.: vulnerabilidade do 

açaí ao aquecimento, reduzindo produtividade em 20-30% até 2050) demandam 

pesquisas interdisciplinares (Costa et al., 2022). 

O Vídeo (Fundação Amazônia Sustentável, 2018) captura narrativas comunitárias 

nos rios Negro, Juruá e Solimões. Onde iniciativas de manejo de sementes fomentam 

empoderamento: artesãs e líderes indígenas definem sustentabilidade como "usar a 

floresta sem danificar a natureza", integrando PFNM a ecoturismo e transformando 

timidez em protagonismo ("O turismo traz renda e valorização para quem protege a 

floresta"). Esse potencial subexplorado preenche lacunas via bioprospecção ética, 

alinhando tradição à inovação. Um bom exemplo de um mercado em expansão é o óleo 

de priprioca (Cyperus articulatus) para fragrâncias anti-estresse, tendo a “perfumaria 

funcional” como tendência latente e promissora (Aromach, 2022). A projeção de 
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crescimento do mercado mundial deve alcançar US$ 18,21 bilhões, até 2033 (Mordor 

Intelligence, 2025). 

 

Figura II: Colheita do Açaí. Fonte: Feito Brasil, 2024. 

 

5.2. Tendências Emergentes em Biocosméticos: Perfumaria Funcional e as 

Riquezas Vegetais do Bioma Amazônico 

A perfumaria funcional emerge como uma tendência inovadora e altamente 

sustentável nos cosméticos, elevando fragrâncias além do apelo sensorial, para benefícios 

terapêuticos. Redução de estresse e promoção de bem-estar emocional, por meio da 

aromacologia, que estuda o impacto de aromas no sistema nervoso (Sánchez-Peña et al, 

2025; Sowndhararajan; Kim, 2016). Diferente de perfumes tradicionais, focados em 

estética olfativa, as formulações funcionais incorporam compostos voláteis para modular 

respostas cerebrais, como ativação do sistema límbico, promovendo relaxamento ou 

energia, com inovações como biotecnologia e microencapsulação - para liberação 

controlada (In-Cosmetics Connect, 2021). No contexto pós-pandêmico, essa abordagem 

vem ganhando público, alinhando-se ao wellness holístico e ao crescimento do mercado 

de fragrâncias naturais, projetado para US$ 74,76 bilhões, até 2030 (para fragrâncias 

gerais, com foco em naturais), com Taxa de Crescimento Anual Composta (CAGR) de 
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4,9%, impulsionado por demandas de sustentabilidade e inovação (Mordor Intelligence, 

2025). 

Um exemplo emblemático é o óleo de priprioca (Cyperus articulatus), extraído de 

raízes amazônicas, com aroma terroso, amadeirado e picante, utilizado em fragrâncias 

anti-estresse por suas propriedades relaxantes, antifúngicas e anti-inflamatórias. Atuando 

como adaptógeno natural para aliviar ansiedade e insônia, baseado em usos tradicionais 

indígenas e estudos farmacológicos. Esse óleo refina a textura da pele, regula o sebo e 

proporciona relaxamento aromático, promovendo detox e renovação cutânea (Aromach, 

2022). 

A perfumaria funcional pode ser comparada à biocosmética como expressões 

complementares de uma "beleza ativa", onde ingredientes naturais transcendem à estética 

para oferecer benefícios preventivos e terapêuticos (In-Cosmetics Connect, 2021).  

Enquanto a biocosmética prioriza compostos bioativos de origem vegetal para nutrir a 

pele – como hidratação, proteção antioxidante e reparação sem petroquímicos – a 

perfumaria funcional aplica princípios semelhantes, ao olfato, usando aromas para 

modular humor e respostas neurológicas, similar à neurocosmética (Sanchéz-Peña et al, 

2025; Sowndhararajan; Kim, 2016). Ambas valorizam sustentabilidade e clean beauty, 

com a perfumaria funcional diferenciando-se da aromaterapia, por não exigir testes 

rigorosos de qualidade ou eficácia, focando em efeitos planejados, como evocação de 

emoções positivas (In-Cosmetics Connect, 2021). Essa analogia reforça o "movimento da 

funcionalidade": na biocosmética, óleos como andiroba oferecem anti-inflamatórios; na 

perfumaria funcional, essências como priprioca reduzem cortisol via inalação, criando 

sinergia entre cuidado externo e equilíbrio interno (Figueiredo; Carneiro, 2022). 

O bioma amazônico é um reservatório inigualável para essa convergência, 

fornecendo óleos como buriti (rico em carotenoides para fotoproteção e anti-

envelhecimento), copaíba (sesquiterpenos antissépticos e reparadores), babaçu 

(hidratante com ácidos graxos) e patauá (fortalecedor capilar), usados em biocosméticos 

e perfumaria funcional para benefícios antioxidantes, reparadores e relaxantes (Melo et 

al., 2024). Esses ingredientes promovem extração sustentável, beneficiando comunidades 

locais e alinhando-se a demandas éticas, como em produtos que integram saberes 

indígenas com ciência moderna (Rodrigues et al., 2025). No mercado mundial, o 

segmento de óleos essenciais e ingredientes funcionais para cosméticos e “beleza-saúde” 

continua em forte expansão. O mercado global de óleos essenciais, é projetado para 

crescer com taxas de aproximadamente 9% ao ano, impulsionado pela demanda por 
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produtos naturais e sustentáveis da Amazônia (Grand View Research, 2025; Mordor 

Intelligence, 2026). 

 

5.3. Biocosméticos e Compostos Bioativos 

Biocosméticos são definidos como formulações cosméticas, enriquecidas com 

ingredientes biológicos ativos de origem natural, que vão além da estética superficial para 

promover saúde cutânea integral, reconectando o consumidor à essência orgânica da 

natureza (Granato et al., 2020; Bailão et al., 2015; Lamarão et al., 2023). Respondendo à 

questão central: Quais compostos bioativos elevam a eficácia desses produtos? Destacam-

se ácidos graxos insaturados (como ômega-3 e ômega-6), polifenóis, carotenoides, 

flavonoides e terpenoides, que conferem propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, 

antimicrobianas e hidratantes, combatendo radicais livres, reparando a barreira 

epidérmica e prevenindo condições como acne, envelhecimento precoce e dermatites 

(Schmidt et al., 2021; Bailão et al., 2015; Narvaez et al., 2022).  

Por exemplo, os carotenoides e tocoferóis do óleo de buriti (Mauritia flexuosa) 

atuam como fotoprotetores naturais, absorvendo radiação UV (ultravioleta), reduzindo o 

estresse oxidativo em testes in vitro e promovendo hidratação e atividade antioxidante 

(Mesquita et al., 2020; Parente et al, 2022). Enquanto os limonoides e ácidos graxos da 

andiroba (Carapa guianensis) exibem atividade anti-inflamatória comparável a 

corticoides sintéticos, mas com menor risco de irritação, além de propriedades repelentes 

e cicatrizantes (Lira et al., 2021; Melo et al., 2024). Estudos recentes demonstram que o 

uso de óleo como pracaxi (Pentaclethra macroloba), rico em ácidos graxos saturados e 

insaturados (behênico e oleico), eleva hidratação e emoliência, formando organogéis 

estáveis para liberação controlada de ativos, melhorando a penetração dérmica em 30-

40%, reduzindo perda transepidérmica de água e atuando como fortalecedor capilar e 

anti-queda (Narvaez et al., 2022). A copaíba (Copaifera spp.), com sesquiterpenos como 

β-cariofileno, potencializa efeitos antissépticos contra Propionibacterium acnes, agente 

da acne, e promove ação reparadora (Lira et al., 2021; Veiga Junior; Pinto, 2002; 

Gushiken, 2023). 

Por fim, o açaí (Euterpe oleracea), rico em antocianinas, polifenóis e ácidos 

graxos, exibe propriedades antioxidantes e anti-envelhecimento, fortalecendo a barreira 

cutânea e combatendo o estresse oxidativo (Lira et al., 2021). 
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Essa riqueza bioativa nos óleos amazônicos resgata a essência perdida no 

sintético, promovendo biocompatibilidade imediata e convidando a uma reflexão sobre 

nossas origens naturais (Shanley et al., 2019). Na prática, o vídeo (Amazon Sat, 2021), 

documenta a destilação sustentável de óleos essenciais de pau-rosa (Aniba rosaeodora) e 

priprioca (Cyperus articulatus), em Itacoatiara-AM. Processando até 1.800 kg/dia, com 

análise de qualidade, produzindo até 25 kg por lote e priorizando rastreabilidade para 

mercados internacionais de cosméticos naturais, onde esses compostos são valorizados 

por sua ação reparadora e anti-envelhecimento. Essa integração não apenas valida efeitos 

por meio de ensaios in vitro, in vivo e clínicos, mas evoca a "floresta como farmácia", 

honrando saberes ancestrais indígenas e ribeirinhos, que há séculos utilizam esses óleos 

para cuidados cutâneos (Rodrigues et al, 2025).  Como demonstra o quadro 1. 
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Quadro 1: Óleos: Características Florestais, Usos Tradicionais e Aplicações Gerais em Biocosméticos 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2025. 

 

Além das propriedades bioativas, o potencial econômico e a viabilidade do uso 

desses óleos em biocosméticos dependem também de aspectos silviculturais e produtivos 

das espécies. Além das propriedades bioativas, o potencial econômico e a viabilidade do 

 

Óleo 

Amazônico 

 

Porte da Árvore / 

Ocorrência 

 

Usos Tradicionais 

por Comunidades 

Aplicações 

Principais em 

Biocosméticos 

Referências 

Buriti 

(Mauritia 

flexuosa) 

 

Palmeira de 15–25 

m, típica de veredas 

e áreas alagadas 

 

 

Alimentação, óleo 

para pele e cabelos, 

proteção solar 

natural 

 

Fotoproteção, 

antioxidante, 

hidratação 

Mesquita et 

al., 2020; 

Parente et 

al., 2022. 

  

Andiroba 

(Carapa 

guianensis) 

 

Árvore de 20–35 m, 

comum em terra 

firme e várzea 

 

 

Cicatrização de 

feridas, repelente de 

insetos, anti-

inflamatório 

 

Anti-inflamatória, 

repelente, cicatrizante 

Lira et al., 

2021; 

Melo et al., 

2024. 

Copaíba 

(Copaifera 

spp.) 

 

Árvore de 25–40 m, 

ampla distribuição na 

Amazônia 

 

 

Anti-inflamatório, 

cicatrizante, tratamento de 

infecções de pele 

 

Antisséptica, anti-

acne, reparadora 

Lira et al., 

2021; 

Gushiken, 

2023. 
 

Pracaxi 

(Pentaclethra 

macroloba) 

 

Árvore de 8–20 m, 

comum em áreas 

inundáveis e 

estuarinas 

 

 

Fortalecimento 

capilar, emoliência, 

tratamento de pele 

seca 

 

Emoliente, 

fortalecedor capilar, 

anti-queda 

Narvaez et 

al., 2022. 

Açaí (Euterpe 

oleracea) 

 

Palmeira de 15–25 

m, hiperdominante 

em várzeas 

 

 

Alimentação, 

energia, óleo para 

pele e cabelos 

 

Antioxidante, anti-

envelhecimento, 

fortalecedor cutâneo 

Lira et al., 

2021. 
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uso desses óleos em biocosméticos dependem também de aspectos silviculturais e 

produtivos das espécies. 

O buriti (Mauritia flexuosa), palmeira de grande porte que pode atingir 15–25 

metros, é típica de áreas alagadas e veredas. Apresenta produtividade média de 3,3 

toneladas de frutos por hectare ao ano, com rendimento de óleo na polpa entre 20% e 

40%. A frutificação ocorre principalmente entre março e agosto, e o preço pago ao 

produtor pelo fruto varia de R$ 0,80 a R$ 1,30 por kg (Embrapa, 2023; Shanley et al., 

2005). 

A andiroba (Carapa guianensis), árvore de médio a grande porte (20–35 m), 

comum tanto em terra firme quanto em áreas de várzea, produz em média 180–200 kg de 

sementes por árvore adulta ao ano. O rendimento de óleo varia de 25% a 35% das 

sementes. A espécie apresenta frutificação ao longo do ano, com picos variáveis, e o óleo 

refinado alcança valores premium no mercado cosmético (Homma, 2014; Lira et al., 

2021). 

A copaíba (Copaifera spp.), árvore de grande porte (25–40 m), é explorada por 

meio da extração de óleo-resina. A produção média por árvore situa-se entre 1,3 e 2,9 

litros por extração, realizada geralmente a cada dois ou três anos para evitar estresse da 

planta. O preço do óleo-resina varia significativamente conforme qualidade, volume e 

morfotipo (Rigamonte-Azevedo et al., 2006; Gushiken, 2023). 

O açaí (Euterpe oleracea), palmeira de 15–25 metros de altura, é uma espécie 

hiperdominante em áreas de várzea. Apresenta alta produtividade, com cachos que podem 

chegar a 10–15 kg por pé em plantios manejados, gerando rendimentos de óleo entre 15% 

e 25% da polpa. A colheita ocorre principalmente entre os meses de julho e dezembro, 

sendo o açaí um dos produtos florestais não madeireiros de maior volume comercializado 

na Amazônia. O preço pago ao produtor pela polpa varia bastante conforme safra e 

qualidade, mas o óleo refinado para uso cosmético alcança valores elevados devido à 

demanda por seus compostos antioxidantes (Lira et al., 2021; Embrapa, 2023). 

Já o pracaxi (Pentaclethra macroloba), árvore de médio porte (8–20 m) típica de 

áreas inundáveis e estuarinas, apresenta rendimento aproximado de 30% de óleo em base 

seca das sementes. Estima-se que sejam necessárias cerca de 625 kg de massa seca de 

sementes para produzir 100 litros de óleo. Seu óleo é especialmente valorizado no 

mercado cosmético para formulações capilares, o que resulta em preços elevados 

(Narvaez et al., 2022; Lira-Guedes et al., 2021). 
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Esses dados reforçam que a exploração sustentável desses recursos, quando 

associada a boas práticas de manejo e beneficiamento local, pode contribuir tanto para a 

conservação quanto para a geração de renda, em unidades de conservação como a Flona 

de Caxiuanã. 

Essa análise reforça a necessidade de validação rigorosa, conforme 

regulamentações da Anvisa, para evitar alegações infundadas e garantir confiança do 

mercado (Miranda et al., 2023). 

 

5.4. A Sustentabilidade na Indústria Cosmética 

A sustentabilidade na indústria cosmética responde à urgência global: como 

alinhar produção à conservação ambiental e equidade social? Com o mercado global de 

cosméticos projetado para atingir aproximadamente US$ 644 bilhões até 2034, crescendo 

a uma taxa média anual composta (CAGR) de 6,97%, impulsionado principalmente pela 

demanda crescente por produtos eco-friendly e sustentáveis (Fortune Business Insights, 

2025). 

O foco em ingredientes amazônicos como óleos vegetais, promove uma 

bioeconomia circular que reduz emissões de carbono e fomenta inclusão (Abihpec, 2024; 

Embrapa, 2023). Estratégias incluem o extrativismo sustentável de PFNM, evitando 

desmatamento e integrando comunidades locais, como destacado em estudos sobre 

reservas extrativistas (Instituto de Pesquisas Ecológicas, 2025). Na Reserva Extrativista 

Médio Juruá- AM, a produção de óleos e manteigas vegetais em comunidades como 

Roque, no município de Carauari-AM, envolve processos manuais e coletivos que 

reutilizam resíduos, gerando renda para famílias ribeirinhas e alinhando-se a critérios de 

sustentabilidade ambiental, social e econômica. Esse modelo responde à questão: Como 

valorizar a floresta em pé? Repórter Eco (2021), ilustra a coleta anual de mais de cinco 

toneladas de sementes de murumuru (Astrocaryum murumuru), na Reserva Extrativista 

Canutama-AM, com processamento que inclui quebra, separação manual, prensagem e 

filtragem. Promovendo conservação ancestral e renda justa (R$43,43/kg, para tucumã 

(Astrocaryum aculeatum G. Mey) e murumuru (Astrocaryum murumuru) e R$32,00, para 

andiroba (Carapa guianensis Aubl.) – valores para o ano de 2021), onde comunidades se 

posicionam como guardiãs, evidenciando que a floresta é como uma mãe que abriga e 

alimenta. 
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No Amazonas, o beneficiamento evoluiu para técnicas modernas com secadores 

solares em mini-plantas comunitárias, beneficiando 679 famílias via Fundo Amazônia/ 

Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES), reduzindo custos e acelerando 

pagamentos, transformando coletores em empreendedores capacitados desde 2012 

(Fundação Amazônia Sustentável, 2020). Essa abordagem, alinhada à COP30 e ao Plano 

Nacional de Bioeconomia, promove repartição de benefícios via Protocolo de Nagoya, 

mas enfrenta desafios como burocracia e escala limitada, beneficiando apenas 10-20% 

dos extrativistas. Relatórios como "Visões sobre Bioeconomia na Amazônia" (Embrapa, 

2023) enfatizam a necessidade de critérios ambientais para analisar impactos de cadeias 

de PFNM, evitando externalidades negativas. O bônus verde, como o Programa Floresta+ 

Amazônia (US$ 96 milhões do Fundo Verde para o Clima (GCF), para conservar 10 

milhões de ha até 2025) e a Política de Garantia de Preços Mínimos da 

Sociobiodiversidade (PGPM-SB) - bônus de R$ 1.000-2.000/ano por família, integram 

incentivos financeiros que transformam proteção em oportunidade econômica (Homma, 

2014). Exemplos incluem, o Coopera+ Amazônia (R$ 107 milhões para 50 cooperativas 

em cadeias de açaí, buriti e cupuaçu, integrando cosméticos) e o Sistema Brasileiro de 

Comércio de Emissões (SBCE) para mercado de carbono, com Natura captando R$ 14 

bilhões em dívida sustentável, em 2025, para redução de emissões (Abihpec, 2025). 

Assim, a sustentabilidade não é custo, mas investimento, garantindo que a indústria 

cosmética lucre em harmonia com a natureza, reduzindo emissões em 20-25% via 

bioeconomia amazônica (Furman et al., 2022). 

 

Figura III: Cosméticos Naturais. Fonte: Revista Amazônia, 2025. 
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5.5. Concessões Florestais e Comunidades Residentes Tradicionais 

Florestas Nacionais (Flonas), são unidades de conservação federais, gerenciadas 

pelo Instituto Chico Mendes da Conservação da Biodiversidade (Icmbio). Criadas para 

promover uso sustentável de recursos florestais e pesquisa científica, permitindo manejo 

de PFNM por comunidades residentes tradicionais. Comunidades residentes como 

ribeirinhos e indígenas, vivem em harmonia com essas áreas, contribuindo para 

conservação via saberes tradicionais e monitoramento, mas enfrentando desafios como 

regularização fundiária e conflitos com concessões (Icmbio, 2025). A relação entre Flonas 

e comunidades é simbiótica: planos de manejo comunitário, como na Flona do Tapajós- 

PA, integram extração sustentável com geração de renda, reduzindo desmatamento e 

promovendo qualidade de vida, como em casos de manejo florestal familiar, que 

melhoram indicadores sociais em 15-20% (Silva, 2024). 

 

5.6. Evolução na Regulação Cosmética Brasileira 

Antes da criação da Anvisa, conforme estabelecido pela Lei nº 9.782 (Brasil, 

1999), a regulamentação de cosméticos no Brasil, era fragmentada e focada em controle 

sanitário básico. A Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS), vinculada ao 

Ministério da Saúde, era o principal ente federal, com fiscalização descentralizada entre 

estados e municípios. Segundo a Lei nº 5.991 (Brasil, 1973), dispunha sobre o controle 

de "correlatos" (incluindo cosméticos), baseando-se em princípios de proteção à saúde 

pública, para evitar contaminação ou adulteração. De acordo com a Lei nº 6.360 (Brasil, 

1976), ampliou a vigilância para cosméticos, exigindo registro obrigatório no Ministério 

da Saúde, inspirada em normas da Organização Mundial da Saúde (OMS) para segurança 

sanitária, mas limitada a aspectos higiênicos sem testes de eficácia. A Portaria nº 348 

(Brasil, 1997), estabeleceu Boas Práticas de Fabricação, baseada no Regulamento 

Técnico Mercosul, com ênfase em higiene e controle de qualidade, mas sem vigilância 

pós-mercado detalhada. Essa evolução preparou o terreno para a Anvisa, unificando 

padrões e incorporando inovação e sustentabilidade. 

Atualmente, a regulamentação de cosméticos no Brasil é realizada pela Anvisa 

por meio de um sistema de classificação por grau de risco, conforme a Resolução da 

Diretoria Colegiada nº 907, de 19 de setembro de 2024 (Anvisa, 2024). Os produtos são 

divididos em Grau 1 (baixo risco) e Grau 2 (maior risco ou com alegações funcionais), 

que exigem diferentes níveis de regularização, comprovação de segurança e eficácia. 
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Essa estrutura equilibra proteção à saúde do consumidor com a inovação, 

permitindo maior agilidade para produtos de baixo risco, ao mesmo tempo em que 

mantém exigências rigorosas para aqueles com alegações terapêuticas ou funcionais. 

5.7. Enriquecimento de Biocosméticos com Óleos Vegetais 

Na prática, empresas amazônicas como Aroma Natural da Amazônia e Flora 

Amazônia utilizam resina de sangue de dragão, casca de mulateiro e óleo de copaíba, 

coletados por cooperativas ribeirinhas, em processos de sanitização, moagem e maturação 

(até seis meses para extratos concentrados), resultando em produtos veganos com 95-98% 

de ativos, sem testes em animais ou sintéticos, promovendo logística reversa e 

embalagens recicláveis. 

Essa integração preserva bioativos via tecnologias verdes, como extração assistida 

por ultrassom ou micro-ondas, que reduzem uso de solventes em 70% e energia em 50%, 

alinhadas à química verde (Putnik et al., 2018; Granato et al., 2020). Desafios incluem a 

sensibilidade de compostos a fatores ambientais, como calor e luz, que podem degradar 

polifenóis em até 40% durante processamento, exigindo métodos não térmicos como Alta 

Pressão Hidrostática (HPP) para retenção de 90% dos bioativos (Putnik et al., 2018). 

Amazon Sat (2021), destaca a destilação de óleos essenciais em áreas degradadas 

recuperadas, como em Itacoatiara-AM, onde plantio em 17 hectares, substitui práticas 

predatórias, gerando empregos e atendendo mercados internacionais para biocosméticos 

com traços de sustentabilidade. Assim, o enriquecimento não complica o simples, mas 

honra a harmonia natural, criando produtos que beneficiam saúde cutânea e conservação, 

com aceitação sensorial alta (odor, textura), crucial para o consumidor (Eelager et al., 

2025). 

 

Figura IV: Óleos Vegetais. Fonte: Onodera, 2025. 
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5.8. Biocosméticos Provenientes de Espécies Nativas Amazônicas 

Biocosméticos derivados de espécies nativas amazônicas, como manteiga de 

bacuri (Platonia insignis) e óleo de açaí (Euterpe oleracea), validam: como integrar esses 

recursos em produtos funcionais com validação científica? Estudos clínicos confirmam 

efeitos antioxidantes (reduzindo radicais livres em 40-60%) e cicatrizantes (acelerando 

reparo tecidual em 25%), com andiroba (Carapa guianensis Aubl.) presente em 80 

formulações globais para tratamentos anti-inflamatórios (Santos et al., 2021). Na Reserva 

Canutama, o processamento manual de sementes como murumuru e tucumã gera produtos 

éticos, com reutilização integral de resíduos, posicionando comunidades como guardiãs 

e gerando renda sem migração urbana. Essa cadeia cria categorias inovadoras, como 

séruns com copaíba, anti-acne ou máscaras capilares com pracaxi, para fortalecimento, 

beneficiando saúde cutânea e biodiversidade (Narvaez et al., 2022; Costa et al., 2022). 

Pesquisas interdisciplinares, como as da Embrapa (2023), enfatizam a necessidade 

de critérios ambientais rigorosos para o manejo de Produtos Florestais Não Madeireiros 

(PFNM). Esses critérios visam evitar impactos negativos sobre a estrutura, a regeneração 

e a dinâmica da floresta, ao mesmo tempo em que facilitam o acesso a certificações como 

a do Forest Stewardship Council (FSC) para mercados premium. Entre os principais 

critérios destacam-se: a avaliação da capacidade de regeneração natural da espécie e da 

comunidade vegetal após a extração; a definição de limites sustentáveis de intensidade e 

frequência de coleta, de forma a não comprometer a reprodução e a diversidade genética; 

o monitoramento de indicadores ecológicos, como densidade populacional, estrutura 

etária e impacto sobre espécies associadas; a manutenção de áreas de proteção e 

corredores ecológicos; e a integração de saberes tradicionais com dados científicos para 

o estabelecimento de cotas de extrativismo (Embrapa, 2023; Willerding et al., 2020). 

Esses critérios contribuem para garantir a sustentabilidade ecológica a longo 

prazo, reduzindo riscos de depleção local. Desafios adicionais incluem a padronização de 

extratos, pois variações sazonais podem afetar a concentração de bioativos em até 30%, 

exigindo tecnologias como o spray-drying para conferir estabilidade e qualidade 

consistente ao produto final (Willerding et al., 2020). 

O vídeo (Fundação Amazônia Sustentável, 2020), ilustra a evolução no 

Amazonas, com mini-plantas comunitárias processando óleo de andiroba, beneficiando 

famílias e alinhando à bioeconomia da floresta em pé. Assim, esses biocosméticos não só 
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atendem demandas por produtos naturais, mas fomentam conservação, com potencial 

para reduzir desmatamento em 15-20%, via incentivos econômicos (Santos et al, 2021). 

 

5.9. Demandas no Mercado Global de Biocosméticos Sustentáveis 

O mercado global de beleza e cuidados sustentáveis (sustainable beauty and 

skincare) responde à crescente demanda por produtos naturais e é projetado para atingir 

US$ 433,2 bilhões até 2034, com crescimento médio anual de aproximadamente 8,6% 

(InsightAce Analytic, 2025). Essa expansão é impulsionada por consumidores que 

priorizam itens livres de crueldade, naturais e rastreáveis, com cerca de 47% dispostos a 

pagar mais por opções amigáveis ao meio ambiente (Innova Market Insights / Personal 

Care Insights, 2025). 

No Brasil, quarto maior mercado consumidor global de beleza e cuidados 

pessoais, os óleos amazônicos ganham relevância estratégica por meio de parcerias como 

o acordo firmado entre a Abihpec e o Centro de Bionegócios da Amazônia (2024), que 

integram cadeias sustentáveis e impulsionam exportações de insumos da 

sociobiodiversidade. Empresas como a Aroma Natural da Amazônia, exemplificam esse 

modelo, gerando oportunidades de renda por meio de formulações veganas e naturais à 

base de óleos amazônicos, alinhadas aos princípios da bioeconomia, à COP30 e ao Plano 

de Transformação Ecológica do Brasil (Amazon Sat, 2022). 

Com foco em inovação bio-based, os óleos vegetais amazônicos funcionam como 

essências silvestres de alto valor, impulsionando um crescimento econômico responsável 

e inclusivo. As demandas do mercado global incluem maior transparência e 

rastreabilidade completa da cadeia produtiva, medidas essenciais para reduzir fraudes e 

garantir conformidade com regulamentos internacionais exigentes, como o Registration, 

Evaluation, Authorisation and Restriction of Chemicals (Reach), vigente na União 

Europeia (Grand View Research, 2024). 

Esse cenário abre oportunidades concretas para o Brasil assumir liderança no 

fornecimento de ingredientes naturais da sociobiodiversidade, ao fortalecer as 

exportações de Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM) por meio de cadeias mais 

organizadas, com certificação socioambiental e maior agregação de valor local (Embrapa, 

2023). 
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5.9.1. Desafios e Oportunidades no Desenvolvimento de Biocosméticos 

Sustentáveis 

Desafios no desenvolvimento de biocosméticos sustentáveis incluem 

infraestrutura inadequada, burocracia excessiva para certificações e alta vulnerabilidade 

climática, o que leva à seguinte questão: Como superar essas barreiras na bioeconomia 

amazônica? Estudos apontam que o processamento convencional por calor pode resultar 

em perdas de até 40% dos compostos bioativos, comprometendo a eficácia funcional dos 

óleos vegetais extraídos da floresta (Putnik et al., 2018). 

Nesse cenário, tecnologias não térmicas ganham destaque, especialmente o 

Processamento por Alta Pressão (High Pressure Processing – HPP). O HPP consiste na 

aplicação de pressões isostáticas elevadas, tipicamente entre 400 e 600 MPa, em 

temperatura ambiente ou baixa (entre 5 °C e 20 °C), por poucos minutos. Diferente do 

processamento térmico tradicional, essa técnica inativa microrganismos e enzimas 

degradadoras sem aquecer excessivamente o material, preservando de forma mais eficaz 

compostos sensíveis à temperatura. Entre eles destacam-se os carotenoides e tocoferóis 

do buriti, os limonoides da andiroba, os sesquiterpenos da copaíba, os ácidos graxos do 

pracaxi e, especialmente, as antocianinas e polifenóis do açaí, que conferem potente ação 

antioxidante e anti-envelhecimento. Com isso, mantém-se melhor a atividade funcional 

dos extratos, reduzindo a necessidade de conservantes químicos e atendendo à demanda 

por produtos naturais, veganos e “clean label” (Putnik et al., 2018). 

Na Amazônia, onde a extração predatória ainda representa risco para diversas 

espécies, surgem oportunidades por meio do escalonamento sustentável. Um exemplo é 

o projeto desenvolvido em Itacoatiara-AM, que utiliza 17 hectares de áreas degradadas 

para cultivo e destilação de óleos essenciais, priorizando a geração de empregos locais e 

a descentralização econômica com base científica (Amazon Sat, 2021). Políticas como a 

Política de Garantia de Preços Mínimos da Sociobiodiversidade (PGPM-SB), que oferece 

bônus anual na faixa de R$ 1.000 a R$ 2.000 por família, e o programa Coopera+ 

Amazônia, lançado em 2025 com R$ 107 milhões destinados a fortalecer cooperativas 

em cadeias de açaí, buriti e cupuaçu, contribuem para promover inclusão social, reduzir 

emissões em cerca de 20-25% ao valorizar a floresta em pé e beneficiar entre 10% e 20% 

dos extrativistas, embora ainda em escala limitada (Brasil, 2025). 

Oportunidades incluem alianças multifatoriais (Instituto de Pesquisas Ecológicas,  

2025), como as da Fundação Amazônia Sustentável (FAS), transformando coletores em 
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empreendedores, via treinamentos. Relatórios como "Propostas para as Amazônias" 

(2024) e "Diálogos Amazônicos" (2023), enfatizam agendas integradas para 

desenvolvimento com bioeconomia evitando externalidades e promovendo restauração 

florestal. Assim, desafios se convertem em modelos premiáveis, garantindo 

sustentabilidade holística. 

 

5.9.2. Disposição a Pagar (DAP) e Método Snowball 

A formalização moderna da Disposição a Pagar, ocorreu por meio da valoração 

contingente, proposta por Davis (1963), que utilizou pesquisas para estimar o valor de 

áreas recreativas (Raasch et al., 2021). 

Nessa dissertação avalia-se quanto os consumidores estariam dispostos a pagar 

por biocosméticos sustentáveis com óleos amazônicos. Pesquisas recentes indicam que 

uma parcela significativa dos consumidores demonstra disposição para pagar a mais por 

produtos com atributos ambientais e éticos. Globalmente, cerca de 80% dos consumidores 

declaram estar dispostos a pagar mais por bens sustentáveis, aproximadamente 9,7% 

acima, sobre o preço convencional (PwC, 2024). No segmento de cosméticos e beleza, os 

percentuais variam tipicamente entre 10% e 25%, dependendo do perfil do consumidor, 

do grau de conscientização ambiental e do tipo de certificação (YouGov, 2024). 

Fatores como maior conscientização ambiental podem elevar a DAP para produtos 

bio-based, especialmente entre a Geração Y (Millennials, nascidos aproximadamente 

entre 1981 e 1996) e a Geração Z, que historicamente se mostram mais propensos a 

valorizar origem ética, sustentabilidade e benefícios funcionais (Nielsen, 2015; PwC, 

2024). Perfis sociodemográficos, como maior nível de escolaridade e idade, também 

influenciam positivamente essa disposição, reforçando a importância de estratégias de 

comunicação que destaquem não apenas os benefícios à saúde da pele, mas também o 

impacto positivo na conservação da floresta amazônica e nas comunidades locais. 

O Método Snowball (bola de neve) foi formalizado por Goodman (1961), como 

uma abordagem para estudar redes sociais e populações ocultas, com amostragem 

baseada em indicações em cadeia (Vinuto, 2014). 

 A amostragem em rede social (Snowball Sampling), revela-se uma estratégia útil 

para investigar percepções regionais e opiniões de consumidores urbanos sobre produtos 

éticos e sustentáveis, como os óleos vegetais provenientes da floresta amazônica. Essa 

técnica permite alcançar grupos difíceis de acessar por meio de amostragem probabilística 
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tradicional, ao expandir a rede de participantes por meio de indicações em cadeia (Vinuto, 

2014). Combinada a análises estatísticas descritivas e bivariadas, ela contribui para 

mapear padrões de conhecimento, preferências e disposição a pagar, fornecendo subsídios 

importantes para o desenvolvimento de estratégias de marketing e para a promoção da 

bioeconomia inclusiva na Amazônia. 

 

5.9.3. Classificação de Cosméticos segundo Anvisa e Órgãos Reguladores 

Globais 

No contexto da bioeconomia amazônica, onde óleos vegetais florestais como 

buriti e pracaxi, se transformam em cosméticos de alta performance, a classificação 

regulatória garante segurança e inovação ética, resgatando a harmonia entre tradição e 

ciência. No Brasil, a Anvisa classifica cosméticos em Grau 1 e Grau 2, com base no risco 

potencial à saúde, considerando formulação, finalidade, áreas de aplicação e cuidados 

necessários (Anvisa, 2024a). Produtos de Grau 1 apresentam propriedades básicas (ex.: 

hidratantes simples sem alegações específicas), com baixo risco e regularização por 

notificação, sem necessidade inicial de comprovação de eficácia (Anvisa, 2024b). Já Grau 

2 envolve indicações específicas (ex.: anti-envelhecimento ou fotoproteção), exigindo 

registro, comprovação de segurança/eficácia e informações detalhadas sobre uso e 

restrições (Anvisa, 2024c). Essa distinção, atualizada pela RDC nº 752/2022 e RDC nº 

907/2024, promove biocosméticos sustentáveis alinhados à repartição de benefícios 

(Anvisa, 2024d). 

Globalmente, regulamentações variam, mas priorizam segurança sem aprovação 

pré-mercado universal. Nos Estados Unidos da América (EUA), a Food and Drug 

Administration (FDA) define cosméticos como artigos para limpeza, embelezamento ou 

alteração de aparência (FD&C Act, sec. 201(i)), sem exigência de aprovação prévia, mas 

com responsabilidade do fabricante por segurança. Protetores solares são classificados 

como medicamentos Over The Counter (OTC), demandando testes rigorosos (FDA, 

2025a). Na União Europeia (UE), o Regulamento (CE) nº 1223/2009 unifica padrões para 

27 países, definindo cosméticos como substâncias aplicadas ao corpo para limpeza ou 

embelezamento, com notificação obrigatória via Cosmetic Products Notification Portal 

(CPNP) e proibições estritas a ingredientes (ex.: Carcinogênicos, Mutagênicos ou 

Reprotóxicos - CMR), enfatizando alegações comprovadas e rastreabilidade (European 

Commission, 2009). Comparativamente, enquanto a Anvisa equilibra risco com inovação 
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(Grau 2 para alegações funcionais, como reparo epidérmico), a FDA foca em pós-

mercado e a UE em harmonização preventiva. Fomentando mercados globais livres de 

crueldade e veganos (Mordor Intelligence, 2026). 

Quanto à sustentabilidade, ela não é classificada diretamente pela Anvisa como 

um “grau” regulatório, mas é avaliada indiretamente por meio de requisitos de rotulagem, 

comprovação de alegações e boas práticas de fabricação. A Anvisa exige que alegações 

sustentáveis (ex.: “natural”, “orgânico”, “sustentável” ou “biodegradável”), sejam 

comprovadas e não induzam o consumidor ao erro (RDC nº 907/2024). Na União 

Europeia, a sustentabilidade é mais estruturada por meio de certificações voluntárias 

como o Cosmetic Organic and Natural Standard (Cosmos), que estabelece critérios 

rigorosos de origem de ingredientes, processos de produção ambientalmente 

responsáveis, ausência de Genetically Modified Organism (GMO) – Organismo 

Geneticamente Modificado (OGM), embalagens recicláveis e respeito à biodiversidade 

(Cosmos-Standard, 2023; Ecocert, 2025). No âmbito global, normas como o Registration, 

Evaluation, Authorisation and Restriction of Chemicals (Reach (UE)) e certificações 

privadas (Ecocert, Natrue), avaliam o impacto ambiental ao longo do ciclo de vida do 

produto. Essa classificação global inspira políticas como o bônus verde, garantindo que 

óleos amazônicos possam elevar a qualidade dos biocosméticos sem comprometer a 

floresta em pé, em harmonia com a “mãe natureza” (Garcia & Pscheidt, 2023). 

 

6. MATERIAL E MÉTODOS 

6.1. Tipo de Pesquisa  

A presente pesquisa adota uma abordagem metodológica mista, caracterizada pela 

integração de métodos quantitativos e qualitativos. Visando compreender de forma 

abrangente, o perfil do consumidor e as tendências de mercado, dos biocosméticos 

sustentáveis, à base de óleos vegetais florestais amazônicos. Essa combinação é 

especialmente eficaz, para investigações que requerem tanto a análise estatística de dados, 

quanto a interpretação de elementos subjetivos, ampliando a profundidade e a validade 

dos resultados. A pesquisa é de natureza exploratória e descritiva. O caráter exploratório, 

visa identificar percepções e conhecimentos ainda pouco documentados, sobre o consumo 

de biocosméticos sustentáveis à base de espécies nativas. Enquanto o aspecto descritivo 

busca mapear padrões comportamentais e sociodemográficos do público-alvo (Gil, 2025). 
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6.2. Técnicas de Análise de Dados 

 

6.2.1. Análise Quantitativa 

 Os dados quantitativos foram analisados inicialmente na própria plataforma do 

Google Forms, trabalhados em planilhas do Microsoft Excel, sendo aplicadas estatísticas 

descritivas (frequências e percentuais) para explorar a DAP e o perfil dos consumidores. 

O objetivo principal foi avaliar a aceitação dos biocosméticos sustentáveis à base de óleos 

vegetais florestais amazônicos e entender se produtos à base de espécies nativas, são 

percebidos como de maior valor agregado (Hair et al., 2020). 

 

6.2.2. Análise Qualitativa  

As contribuições qualitativas dos respondentes foram submetidas à análise de 

conteúdo, conforme a técnica proposta por Souza e Santos (2025). Essa técnica permitiu 

a categorização das respostas abertas e a identificação de padrões interpretativos sobre 

valores, expectativas e preocupações dos consumidores. A análise seguiu as etapas 

recomendadas por Bardin (2016), que são compostas por uma pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos resultados com interpretação crítica, à luz do referencial teórico 

(Souza; Santos, 2025). A combinação das abordagens quantitativa e qualitativa revelou-

se fundamental para a construção de um panorama amplo sobre o comportamento do 

consumidor (Santos et al., 2017). Enquanto os dados numéricos forneceram um retrato 

objetivo das tendências de consumo, as informações qualitativas permitiram compreender 

aspectos subjetivos e simbólicos da percepção de valor. A abordagem mista adotada, 

ampliou significativamente a capacidade interpretativa da pesquisa. E possibilitou 

analisar com mais profundidade, os fatores que impulsionam a disposição dos 

consumidores a investir em biocosméticos sustentáveis, à base de óleos vegetais florestais 

amazônicos (Santos et al., 2017; Raasch et al., 2021; De Castilho et al., 2025). 

 

6.3. Coleta de Dados 

O levantamento dos dados foi realizado por meio de um formulário eletrônico, 

desenvolvido na plataforma Google Forms (Apêndice 1).  A escolha dessa ferramenta 

baseou-se em sua ampla acessibilidade, facilidade de uso e grande capacidade de alcance, 
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o que favorece a obtenção de um número expressivo de respostas de forma ágil (Calliyeris 

et al., 2015). O formulário foi estruturado em cinco seções principais: 

• Seção 1: Coleta de dados sociodemográficos dos respondentes (idade, 

localização geográfica, raça, gênero, escolaridade e área de atuação); 

• Seção 2: Investigação das percepções e do nível de conhecimento sobre 

biocosméticos sustentáveis, seus principais benefícios e hábitos de consumo de produtos 

naturais; 

• Seção 3: Medição da Disposição a Pagar (DAP) por meio de simulações 

de escolha, técnica eficaz para captar reações dos consumidores a diferentes cenários de 

mercado (Hair et al., 2020); 

• Seção 4: Preferências e Informações, o que influencia a decisão de compra 

por biocosméticos sustentáveis, e quais tipos de biocosméticos à base de óleos vegetais 

florestais amazônicos os respondentes têm mais interesse em consumir; 

• Seção 5: Distribuição do Formulário em formato Snowbal (bola de neve), 

solicitando aos participantes o compartilhamento entre pessoas e grupos que tenham o 

perfil alinhado ao tema e objetivo da pesquisa. 

As perguntas do questionário foram elaboradas com base em instrumentos 

validados em estudos prévios sobre consumo sustentável, percepção de produtos naturais 

e DAP. Destacam-se as escalas e estruturas adaptadas de Raasch et al. (2021), De Castilho 

et al. (2025) e Hair et al. (2020), garantindo validade de conteúdo e confiabilidade na 

mensuração dos dados. A amostra foi não probabilística por conveniência, 

complementada pela técnica de amostragem em Snowball (bola de neve), abordagem 

adequada quando não existe uma lista completa da população-alvo ou quando se busca 

alcançar grupos de difícil acesso, por métodos probabilísticos tradicionais (Vinuto, 2014). 

Ou seja, a divulgação do formulário se iniciou por meio de redes sociais, neste 

caso, WhatsApp, Facebook e Instagram. Priorizando pessoas e grupos que possuem 

potencial, interesse ou atuação profissional relacionada ao tema e objetivos da pesquisa. 

Com isso, o foco inicial foi atingir profissionais e pesquisadores das áreas de ciências 

ambientais, tecnologia de cosméticos e sustentabilidade, além de membros de instituições 

públicas e privadas, empresas do setor cosmético e núcleos de pesquisa científica que 
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atuam com biocosméticos sustentáveis e/ou espécies nativas brasileiras. Os respondentes 

foram incentivados a compartilhar o formulário com suas próprias redes, ampliando 

organicamente o alcance da pesquisa para outras pessoas e grupos com perfis semelhantes 

ou complementares, favorecendo a diversidade e a relevância das respostas coletadas. A 

pesquisa contou com 178 respondentes, sem restrições quanto à faixa etária, localização 

ou perfil socioeconômico, visando a diversidade de percepções. 

 

6.4. Período e Ética da Pesquisa  

A coleta de dados foi realizada entre 06 de dezembro de 2025 e 07 de fevereiro de 

2026. Todos os respondentes foram informados sobre os objetivos da pesquisa e 

autorizaram sua participação por meio de consentimento livre, respeitando os princípios 

éticos da pesquisa com seres humanos conforme a Resolução CNS nº 510/2016. 

 

6.5. Técnica de Medição da Disposição a Pagar (DAP) 

 Um dos principais focos da investigação é medir a Disposição a Pagar (DAP) dos 

consumidores, compreendida como o valor máximo que um indivíduo está disposto a 

investir por um bem ou serviço, neste caso, biocosméticos sustentáveis produzidos com 

óleos vegetais florestais amazônicos. A técnica adotada para mensuração da DAP foi a 

valoração contingente, um método amplamente utilizado em pesquisas de economia 

ambiental e estudos de mercado para estimar valores atribuídos a bens não 

comercializados ou de atributos intangíveis (Castro, 2015; Mitchell; Carson, 1989). Essa 

técnica simula situações hipotéticas de consumo para que os participantes expressem 

quanto pagariam por um produto com determinadas características. A valoração 

contingente foi operacionalizada por meio de cenários simulados, nos quais os 

participantes deveriam informar sua DAP frente a diferentes combinações de atributos do 

produto, por exemplo, origem nativa amazônica, valor bioativo e certificação ambiental. 

Essa técnica permite captar reações instantâneas sob condições controladas, sendo 

especialmente útil para avaliar bens diferenciados, como é o caso de biocosméticos com 

apelo ecológico. Além disso, a aplicação online da técnica favorece a espontaneidade e 

reduz o viés de expectativa social, ampliando a confiabilidade dos dados obtidos 

(Calliyeris et al., 2015). A combinação entre o modelo de valoração e a análise 

quantitativa posterior oferece um retrato claro da aceitação do mercado e do potencial 

econômico dos produtos em questão. A abordagem mista, com coleta qualitativa e 
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quantitativa simultânea, contribuiu para identificar não apenas o quanto os consumidores 

estariam dispostos a pagar, mas também por que fariam essa escolha, explorando fatores 

como valores culturais, percepção de saúde, apelo ambiental e inovação cosmética (Hair 

et al., 2020). 

 

 7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta seção apresenta os resultados obtidos a partir de dados secundários e 

primários, seguidos de discussões que os contextualizam com a literatura relevante. A 

estrutura segue uma progressão lógica: síntese de bioativos (7.1), análise de cadeias 

sustentáveis (7.2), análises da pesquisa primária enquadradas como estudo 

socioambiental (7.3, com subitens para perfil, hábitos, DAP, produtos de interesse e 

impactos), e proposição de modernização (7.4). Essa organização alinha-se aos objetivos 

da dissertação, integrando evidências para fomentar a bioeconomia sustentável. 

 

7.1. Síntese de Dados Secundários sobre Bioativos e Propriedades dos Óleos 

A análise de dados secundários revelou perfis bioativos robustos nos cinco óleos, 

ao reforçar a conexão emocional com a "floresta em pé". Por exemplo, o óleo de andiroba 

exibiu limonoides (15-20%) com atividade anti-inflamatória (redução de inflamação in 

vitro em 60%), alinhado a usos ancestrais para cicatrização (Melo et al., 2024). O buriti 

apresentou carotenoides (250-300 mg/100g), com ação antioxidante (85-90% inibição de 

radicais livres), superior a sintéticos em 40% (Mesquita et al., 2020). A copaíba destacou 

β-cariofileno (45-55%), com eficácia antisséptica contra P. acnes em 70-80% (Gushiken 

et al., 2023). O pracaxi mostrou ácidos graxos (behênico maior que 50%), melhorando 

hidratação em 30-50% (Narvaez et al., 2022), enquanto o açaí exibiu antocianinas (100-

150 mg/100g), com ação antioxidante de 75% (Lira et al., 2021). Esses resultados 

superam lacunas em validação científica (Amorim et al., 2025), com extração sustentável 

retendo 90% de bioativos em projetos como o de andiroba no Amazonas (Fundação 

Amazônia Sustentável, 2020). Essa caracterização valida o potencial para biocosméticos 

Grau 2 (ANVISA), inspirado em cadeias reais como a destilação de copaíba em 

Itacoatiara-AM (Amazon Sat, 2021). O quadro 2 resume os perfis. 
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Quadro 2: Perfis Bioativos Quantitativos dos Óleos e Potencial em Formulações de 

Biocosméticos 

 

Óleo 

 Principais 

Compostos 

Bioativos 

(concentração 

típica) 

 

Atividade Bioativa 

Comprovada(%) 

 

Estabilidade / 

Retenção de 

Bioativos 

 

Aplicações mais 

Comuns em 

Formulações 

Cosméticas 

 

 

Referências 

Andiroba 

Limonoides (15–

20%) + ácidos 

graxos insaturados 
 

Anti-inflamatória (até 

60% in vitro) 

Moderada 

(sensível ao 

calor) 

 

Cremes 

cicatrizantes, 

repelentes e anti-

inflamatórios 
 

Lira et al., 

2021; Melo et 

al., 2024 

 

 Buriti 

Carotenoides 

(250–300 

mg/100g) + 

tocoferóis 
 

Antioxidante (85-

90% inibição de 

radicais livres) 

Alta (com 

tecnologias 

não térmicas) 

 

Fotoprotetores 

naturais, séruns 

anti-

envelhecimento 
 

Mesquita et 

al., 2020; 

Parente et al., 

2022 

 

Copaíba 

β-Cariofileno 

(45–55%) + 

sesquiterpenos 
 

Antisséptica (70-80% 

contra P. acnes) 

Boa (em 

formulações 

lipídicas) 

 

Produtos anti-acne, 

reparadores e 

calmantes 
 

Gushiken, 

2023; Lira et 

al., 2021 

 

Açaí 

Antocianinas 

(100–150 

mg/100g) + 

polifenóis 
 

Antioxidante (75-

85%) 

Baixa (sensível 

ao calor e 

oxidação) 

 

Cremes anti-

envelhecimento e 

antioxidantes 
 

Lira et al., 

2021 

 

Pracaxi 

 

Ácidos graxos 

(behênico ~50%, 

oleico) 
 

Emoliente / 

hidratante (40–50% 

melhoria na barreira 

cutânea) 
 

 

Alta 

 

Cremes anti-

envelhecimento e 

antioxidantes 
 

Lira et al., 

2021 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

7.2. Análise de Cadeias Sustentáveis e Projetos Alinhados 

Dados secundários de projetos semelhantes, destacam êxitos em cadeias dos cinco 

óleos. No Amazonas, a cadeia de andiroba beneficia 679 famílias com secadores solares 

e mini-plantas comunitárias (criadas em 2012, via Fundo Amazônia/BNDES). Evoluindo 

métodos tradicionais para eficientes, gerando renda sustentável e reduzindo migração 
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urbana (Fundação Amazônia Sustentável, 2020). Para buriti, a Reserva Extrativista 

Canutama-AM, envolve associações como Pax, na coleta de mais de 5 toneladas anuais 

de sementes, com processamento manual e reutilização de resíduos, promovendo 

cooperativas que exportam para cosméticos e posicionam comunidades como guardiãs 

(Repórter Eco, 2021). A copaíba é integrada em formulações veganas pela Aroma Natural 

da Amazônia, com cooperativas ribeirinhas fornecendo matérias-primas sanitizadas, 

gerando mais de 1.000 empregos indiretos (Amazon Sat, 2022). O pau rosa e a priprioca, 

muito utilizados na perfumaria, são explorados em destilação sustentável em Itacoatiara-

AM (17 hectares recuperados, 25 kg/lote com rastreabilidade), criando cooperativas que 

descentralizam a economia via parcerias com o Instituto de Desenvolvimento 

Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do Amazonas (Idam) (Amazon Sat, 

2021).  

Esses projetos superam desafios burocráticos comuns na bioeconomia amazônica 

como: a complexidade de acesso a crédito, a morosidade nos processos de regularização 

fundiária e de licenciamento ambiental, a dificuldade de formalização de cooperativas e 

o excesso de exigências documentais que muitas vezes, excluem comunidades 

tradicionais (Costa et al., 2022; Embrapa, 2023). Com isso, conseguem reduzir emissões 

em cerca de 20-25% ao valorizar a floresta em pé e fortalecem a conexão cultural entre 

saberes tradicionais e práticas modernas de beneficiamento. O Quadro 3 apresenta 

exemplos dessas cadeias sustentáveis agregadas: 

Quadro 3: Cadeia Sustentável Agregada 

Óleo Projeto Alinhado 
Êxito em 

Cooperativas 

Impactos (Dados 

Secundários) 

Andiroba 
Fundo Amazônia/BNDES 

(2012) 

Mini-plantas 

comunitárias 

Beneficia 679 famílias, renda 

sustentável 

Buriti Reserva Canutama (Pax) 
Associações 

extrativistas 

Mais de 5 t sementes/ano, 

reutilização resíduos 

Copaíba 
Aroma Natural da 

Amazônia 

Cooperativas 

ribeirinhas 

Mais de 1.000 empregos 

indiretos 

Açaí Itacoatiara (Idam) 
Cooperativas de 

destilação 

25 kg/lote, rastreabilidade 

exportação 
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Pracaxi 
Itacoatiara (recuperação 

áreas) 

Parcerias 

comunitárias 

Empregos locais, 

descentralização da economia 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

7.3. Análises da Pesquisa – Perfil Sociodemográfico dos Respondentes 

Esta subseção enquadra os resultados da pesquisa primária (N=178), como estudo 

socioambiental, integrando perfil dos respondentes, hábitos de consumo, conhecimento, 

DAP e fatores de influência, tipos de produtos de interesse, e avaliação de impactos. 

 

7.3.1. Faixa Etária 

A distribuição da amostra quanto à faixa etária revela um perfil relativamente 

diversificado. Observa-se uma predominância significativa de indivíduos na faixa etária 

de 45 a 54 anos, que correspondem a 28.1% da amostra (n=50). Essa concentração sugere 

um maior engajamento de adultos 40+, com o tema da pesquisa. Grupo frequentemente 

inserido em etapas de consolidação/topo da carreira. Esse perfil pode estar relacionado a 

um interesse mais consciente por hábitos de cuidado pessoal saudáveis e sustentáveis, o 

que se alinha aos achados de Pontes et al. (2016). Identificou-se uma maior procura por 

produtos funcionais entre pessoas com mais idade e maior nível de escolaridade, 

especialmente no momento da compra de itens de beleza e higiene. 

Em seguida, destacam-se os participantes com idades entre 35 e 44 anos, 24.7% 

(n=44) e entre 55 e 64 anos 16.3% (n=29), o que, somadas à faixa de 25 a 34 anos,12.9% 

(n=23), essas categorias abrangem 82% da amostra (n=146), representando uma 

concentração expressiva de indivíduos em idade produtiva. Esse grupo tende a apresentar 

maior estabilidade financeira e poder aquisitivo, fatores que influenciam diretamente na 

adoção de hábitos de consumo mais conscientes. Tal perfil é especialmente relevante no 

contexto da pesquisa, pois reflete um público potencialmente mais disposto a investir em 

biocosméticos sustentáveis, alinhando-se às discussões sobre inovação cosmética, saúde 

e responsabilidade socioambiental (Toni et al., 2020). 

Os participantes entre 55 e 64 anos, representam 16.3% da amostra (n=29), 

enquanto aqueles com 65 anos ou mais somam 5.6% (n=10), indicando uma presença 
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menor de indivíduos de faixas etárias mais elevadas. Já os respondentes com idade entre 

18 e 24 anos correspondem a 11.2% (n=20), o que sugere uma participação razoável de 

jovens adultos. Por fim, apenas 1.1% (n=2) dos respondentes declararam ter menos de 18 

anos. Todas as faixas etárias, como mostra a Tabela 1. 

Tabela 1: Faixa Etária 

Variável Participantes (n) % do Total % acumulada 

Menos de 18 anos 2 1.1% 1.1% 

18 a 24 anos 20 11.2% 12.3% 

25 a 34 anos 23 12.9% 25.2% 

35 a 44 anos 44 24.7% 49.9% 

45 a 54 anos 50 28.1% 78% 

55 a 64 anos 29 16.3% 94.3% 

65 anos ou mais 10 5.6% 99.9% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

7.3.2. Estado ou País de Residência 

A distribuição da amostra quanto à localização geográfica, apresenta uma 

concentração significativa no Distrito Federal, representando 39.9% (n=71) da amostra, 

seguido por Goiás com 25.3% (n=45). Essa concentração pode refletir o viés inicial da 

divulgação via redes sociais, priorizando grupos profissionais relacionados ao tema, o que 

enviesa a amostra para regiões centrais com maior acesso a informações sobre 

sustentabilidade (Calliyeris et al., 2015). Em seguida, observa-se uma expressiva 

participação de pessoas de São Paulo, que correspondem a 16.3% (n=29). A presença 

significativa desse grupo aponta para uma maior diversidade geográfica entre os 

respondentes, o que contribui para uma análise mais inclusiva, considerando as distintas 

vivências e perspectivas regionais no contexto brasileiro. Os indivíduos de outros estados 

somam percentuais menores, como Pará (3.4%, n=6) e Paraná (3.4%, n=6), seguidos por 

Acre (2.8%, n=5) e Espírito Santo (1.1%, n=2). A presença desses grupos evidencia certa 

diversidade geográfica e reforça a importância de considerar perspectivas plurais nas 

análises socioculturais, além de encorajar pesquisas que tenham esforço amostral para 

todos as regiões do país. A distribuição geográfica é demonstrada no quadro 4. 
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Quadro 4: Localização Geográfica 

Variável Participantes (n) % do Total 

Distrito Federal (DF) 71 39.9% 

Goiás (GO) 45 25.3% 

São Paulo (SP) 29 16.3% 

Pará (PA) 6 3.4% 

Paraná (PR) 6 3.4% 

Acre (AC) 5 2.8% 

Rio Grande do Sul (RS) 3 1.7% 

Espírito Santo (ES) 2 1.1% 

Amazonas (AM) 2 1.1% 

Minas Gerais (MG) 2 1.1% 

Mato Grosso (MT) 1 0.6% 

Mato Grosso do Sul (MS) 1 0.6% 

Ceará (CE) 1 0.6% 

Paraíba (PB) 1 0.6% 

Montevidéu (UY) 1 0.6% 

Outros (BA, RN, RO, RR, SC, SE, TO) 2 1.1% 

Total 178 100% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

7.3.3. Raça 

A distribuição da amostra quanto à composição racial apresenta uma 

predominância de pessoas que se autodeclaram brancas, representando 50.6% (n=90) do 

total da amostra, seguido por pardas com 38.8% (n=69). Esse dado reflete um padrão 

ainda predominante em muitos contextos acadêmicos e institucionais no Brasil, marcado 

pela presença majoritária de pessoas brancas, sobretudo em áreas específicas do 

conhecimento e em posições sociais mais elevadas (Santos et al., 2017). A presença 

significativa de pardos aponta para uma maior diversidade racial, contribuindo para uma 

análise mais inclusiva. Os indivíduos autodeclarados pretos compõem 7.9% (n=14), 

enquanto pessoas amarelas representam 2.8% (n=5). De forma geral, 46.7% da amostra é 

composta por pessoas negras (somatória entre pretos e pardos). A análise dessa variável 
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permite compreender como a diversidade racial se manifesta na amostra e fornece 

subsídios importantes para interpretar possíveis desigualdades ou especificidades na 

relação entre raça e os temas abordados pela pesquisa. A análise da variável racial é 

fundamental porque permite compreender como diferentes grupos raciais se posicionam 

e se comportam em relação aos temas investigados, no caso, biocosméticos sustentáveis. 

Ao identificar que 46.7% da amostra é composta por pessoas negras, abre-se o espaço 

para discutir se há desigualdades raciais no acesso a esses produtos, no interesse por 

cuidados pessoais saudáveis ou na disposição a pagar por eles (Raasch et al., 2021; De 

Castilho, 2025). Como mostra o gráfico 1. 

Gráfico 1: Raça 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

7.3.4. Gênero 

A distribuição da amostra quanto à variável gênero apresenta uma distribuição 

significativamente assimétrica. Do total de 178 respondentes, a maioria se identifica com 

o gênero feminino, representando 69.7% (n=124). Já os indivíduos que se identificam 
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com o gênero masculino, correspondem a 30.3% (n=54). A predominância de mulheres 

entre os respondentes, aponta o público feminino como mais envolvido em práticas de 

cuidados pessoais saudáveis e mais tendente a adotar o uso de produtos inovadores. 

Sobretudo aqueles associados à promoção da saúde e do bem-estar (França et al., 2023). 

A distribuição de gênero está representada no gráfico 2. 

Gráfico 2: Gênero 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

7.3.5. Nível de Escolaridade 

A distribuição da amostra quanto à variável escolaridade revela uma amostra 

altamente qualificada, com predominância de indivíduos com pós-graduação (Tabela 7). 

Especificamente, observa-se que 60.7% (n=108) dos participantes possuem formação em 

nível de pós-graduação, enquanto 21.9% (n=39) declararam ter concluído o ensino 

superior. Juntos, esses dois grupos representam 82.6% (n=147) do total da amostra, o que 

indica um perfil acadêmico elevado entre os respondentes. Este elevado índice, sugere 

um público com maior capacidade crítica e interesse por informações técnicas. 

Reforçando a necessidade de estratégias de comunicação baseadas em evidências 
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científicas e benefícios comprovados à saúde. Os participantes com ensino médio 

completo representam 11.8% (n=21), enquanto aqueles com ensino técnico somam 5.6% 

(n=10). A presença desses grupos contribui para a diversidade do perfil educacional da 

amostra. A expressiva concentração de indivíduos com formação superior e pós-

graduação deve ser considerada nas análises interpretativas dos dados, uma vez que pode 

influenciar diretamente o nível de conhecimento, engajamento e percepção crítica sobre 

os assuntos abordados, como biocosméticos sustentáveis e uso de óleos vegetais florestais 

amazônicos. Além disso, esse perfil pode indicar que os resultados da pesquisa tendem a 

refletir uma visão mais especializada ou acadêmica sobre o objeto de estudo (Gil, 2025). 

A educação em cuidados pessoais, fundamentada em evidências, é essencial para a adesão 

de novos produtos (Martinelli; Cavalli, 2019). Este perfil também sugere um público com 

maior acesso à informação e poder aquisitivo, características frequentemente associadas 

a consumidores de produtos inovadores e com valor agregado, como os biocosméticos 

sustentáveis (Nielsen, 2015). Além disso, os resultados convergem com os achados de 

Garcia et al. (2020), que identificaram correlação positiva entre nível educacional e 

atitudes pró-ambientais: na amostra, o elevado percentual de respondentes com pós-

graduação (60,7%), esteve associado a maior conhecimento sobre biocosméticos e maior 

disposição a pagar por produtos sustentáveis, reforçando que a escolaridade atua como 

um importante preditor de comportamentos de consumo consciente. 

Os níveis de escolaridade e seus respondentes, são mostrados no quadro 5.  

Quadro 5: Grau de Escolaridade 

Variável Participantes (n) % do Total % acumulada 

Pós-Graduação 108 60.7% 60.7% 

Ensino Superior 39 21.9% 82.6% 

Ensino Médio 21 11.8% 94.4% 

Ensino Técnico 10 5.6% 100.0% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

7.4. Hábitos de Consumo e Conhecimento sobre Biocosméticos 

A distribuição da amostra quanto à variável uso de cosméticos convencionais, 

revela que 82.6% (n=147) dos respondentes utiliza cosméticos convencionais, enquanto 

17.4% (n=31) não utiliza. Essa predominância, sugere um público familiarizado com 
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produtos de cuidado pessoal, o que pode facilitar a transição para biocosméticos 

sustentáveis (De Castilho et al., 2025). Como mostra o gráfico 3. 

Gráfico 3: Utilização de Cosméticos Convencionais 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

A distribuição da amostra quanto à variável consumo de produtos naturais, 

apresenta uma alta taxa de adesão. Com 86.5% (n=154) consumindo alimentos naturais, 

60.1% (n=107) medicamentos naturais, 34.3% (n=61) biocosméticos e menores 

percentuais para chás, fitoterapia e aromaterapia. Essa preferência por produtos naturais, 

indica um público consciente sobre saúde e sustentabilidade, alinhado aos achados de De 

Castilho et al. (2025). Essa forte preferência por produtos naturais indica um público que 

valoriza hábitos saudáveis de forma integral. Na cosmética, a pele é frequentemente 

chamada de “a grande boca”, por sua capacidade de absorção, atuando como uma via 

complementar de “alimentação” transdérmica. Dessa forma, a alimentação oral e a 

absorção cutânea se complementam, reforçando um estilo de vida que cuida do organismo 

tanto por dentro quanto por fora (Trucom, 2018; De Castilho et al., 2025).  Como mostra 

o quadro 6. 
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Quadro 6: Produtos Naturais Mais Consumidos 

Variável Participantes (n) % do Total 

Alimentos 154 86.5% 

Medicamentos 107 60.1% 

Biocosméticos 61 34.3% 

Chás 1 0.6% 

Fitoterapia 1 0.6% 

Aromaterapia 1 0.6% 

Não consumo 1 0.6% 

Total de Respostas 326 - 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

Nota: Pergunta de múltipla escolha – podiam selecionar mais de uma alternativa. 

Para os não consumidores de biocosméticos (N=124), as razões principais são 

desconhecimento (70.2%, n=87), preço (25.8%, n=32), dificuldade de encontrar (27.4%, 

n=34), disponibilidade (15.3%, n=19) e desinteresse (8.1%, n=10). Esses dados, sugerem 

barreiras educacionais e de acesso, que podem ser superadas com campanhas 

informativas (Kotler; Keller, 2012). Os números são apresentados no quadro 7. 

Quadro 7: Razões para Não Consumir Biocosméticos 

Variável Participantes (n) % do Total 

Desconhecimento 87 70.2% 

Preço 32 25.8% 

Não sabe onde encontrar 34 27.4% 

Desinteresse 10 8.1% 

Disponibilidade 19 15.3% 

Difícil encontrar no mercado 1 0.8% 

Outras opções 1 0.8% 

Total de Respostas 184 - 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

        Nota: Pergunta de múltipla escolha – podiam selecionar mais de uma alternativa. 
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A distribuição da amostra quanto à variável conhecimento sobre biocosméticos, 

revela que 55.6% (n=99) conhece, enquanto 44.4% (n=79) não conhece. Como 

evidenciado no gráfico a seguir (4). 

Gráfico 4: Conhecimento sobre Biocosméticos 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

Em relação à variável interesse por biocosméticos sustentáveis ou orgânicos, os 

dados mostram uma alta taxa de interesse. Com 45% indicando "muito interesse" e 49.8% 

"interesse moderado" (adaptado do modelo para o tema). Esse nível de conhecimento e 

interesse prévio, é um indicativo positivo para a adoção de novos produtos no mercado 

(Sharma, 2024). Isso aponta para uma oportunidade clara de educação e reeducação sobre 

biocosméticos. Além da valorização da biodiversidade amazônica, que reforça a 

necessidade de estratégias que combinem marketing educativo, rotulagem informativa e 

políticas públicas de incentivo à valorização da biodiversidade e do acesso facilitado a 

produtos nativos (Mordor Intelligence, 2026). A integração entre consumo consciente, 

sustentabilidade e tradição cosmética é vista como uma tendência global em ascensão 

(Mordor Intelligence, 2026). Estudos como os de Santos et al. (2021), reforçam que o 

conhecimento prévio sobre espécies nativas, está positivamente associado à intenção de 
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compra e ao engajamento em práticas de consumo sustentável. Segundo Bom et al. 

(2019), a crescente valorização da sustentabilidade no campo cosmético, tem 

impulsionado a integração entre consumo consciente, preservação ambiental e 

valorização das tradições locais. Nesse contexto, observa-se uma tendência global que 

reconhece o papel dos biocosméticos, não apenas como necessidade estética, mas como 

prática cultural e ética (Bom et al., 2019). Estudos recentes, como o de Santos et al. 

(2021), demonstram que o conhecimento prévio sobre espécies nativas contribui 

significativamente para a intenção de compra desses biocosméticos, favorecendo o 

engajamento dos consumidores com práticas de consumo mais sustentáveis e socialmente 

responsáveis. 

 

7.5. Disposição a Pagar (DAP) e Fatores de Influência na Compra 

A escala utilizada para mensurar a Disposição a Pagar (DAP), teve como ponto de 

partida um acréscimo mínimo de R$ 30,00 sobre o preço de produtos convencionais 

equivalentes. Essa decisão não foi aleatória, mas resultado de uma análise cuidadosa que 

considerou o contexto de mercado brasileiro, os achados da literatura sobre consumo 

sustentável e os princípios metodológicos da valoração contingente. 

O preço médio de cremes corporais ou faciais de qualidade convencional no varejo 

brasileiro, costuma variar entre R$ 25,00 e R$ 60,00. Nesse cenário, um acréscimo inicial 

de R$ 30,00 representa um prêmio proporcional razoável, para um produto que oferece 

diferenciais significativos, como ingredientes bioativos de origem amazônica, 

rastreabilidade socioambiental e benefícios funcionais à saúde da pele (Raasch et al., 

2021; De Castilho et al., 2025). 

Esse respaldo também se mostra consistente com estudos nacionais e 

internacionais, sobre a disposição do consumidor em pagar mais por cosméticos 

sustentáveis. A literatura indica que prêmios entre 10% e 40% sobre o preço de produtos 

convencionais, são comuns quando estão presentes atributos de origem natural, 

sustentabilidade e impacto positivo (Raasch et al., 2021; Cavalcanti et al., 2026). Os 

resultados obtidos nesta pesquisa reforçam a adequação da escala: 74,1% dos 

respondentes manifestaram disposição para pagar entre R$ 30,00 e R$ 89,99, 

demonstrando que as faixas propostas captaram de forma equilibrada o comportamento 

real do público. 
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Do ponto de vista metodológico, na técnica de valoração contingente é 

fundamental oferecer faixas que sejam ao mesmo tempo realistas e capazes de discriminar 

as respostas, evitando tanto subestimação quanto superestimação da DAP (Mitchell & 

Carson, 1989; Hair et al., 2020). Iniciar a escala em R$ 30,00 permitiu identificar o 

prêmio mínimo que o consumidor considera aceitável para um biocosmético com valor 

agregado ambiental e funcional, sem gerar respostas aleatórias ou pouco discriminantes. 

Essa estratégia contribuiu para a robustez dos achados, ao produzir uma 

distribuição equilibrada nas diferentes faixas de DAP e reforçar a viabilidade comercial 

dos biocosméticos elaborados com óleos vegetais florestais amazônicos. 

A pesquisa revela que 55.6% (n=99) dos participantes, considerariam pagar a 

mais, dependendo do preço, o que indica uma postura positiva, porém, condicionada ao 

custo-benefício percebido. Além disso, 41.6% (n=74) dos participantes pagariam a mais 

com certeza, o que representa um grupo com alto potencial de adesão e engajamento com 

práticas de consumo mais conscientes. Provavelmente, influenciado por fatores como 

saúde, sustentabilidade, apoio à agricultura local ou valorização da biodiversidade 

(Hamza et al., 2012). Apenas uma pequena parcela (2.8%, n=5) não estaria disposta a um 

custo adicional, essa resistência pode estar associada a limitações econômicas, dúvidas 

quanto aos benefícios reais desses produtos ou desinformação sobre suas propriedades 

nutricionais e ambientais (Raasch et al., 2021). Como mostra o Gráfico 5. 

Gráfico 5: DAP a Mais por Biocosméticos com Óleos Vegetais Florestais Amazônicos 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

Em relação a quanto a mais estão dispostos a pagar, por biocosméticos 

sustentáveis, à base de óleos vegetais florestais amazônicos, em comparação a produtos 

convencionais (Tabela 13): 39.3% (n=70) afirmou que pagaria R$30-59,99, indicando 

uma disposição moderada, para o investimento em produtos com valor agregado. Um 

segundo grupo, representando 34.8% (n=62) dos respondentes, declarou que pagaria 

R$60-89,99. O que evidencia um nicho de consumidores, com maior flexibilidade 

financeira ou maior valorização dos atributos bioativos e sustentáveis desses 

biocosméticos (De Castilho et al., 2025). A soma desses dois grupos é equivalente a 

74.1% da amostra, demonstrando uma forte inclinação geral para pagar mais, desde que 

o acréscimo seja percebido como justo. Uma menor parte dos respondentes, mas 

relevante, estão dispostos a pagar ainda mais, 18.0% (n=32) aceitariam pagar R$90-

119,99 e 3.9% (n=7), R$120-150. Esses consumidores representam um nicho específico 

de mercado para produtos premium, como biocosméticos com certificações 

socioambientais (Fortune Business Insights, 2025). Por fim, 3.9% (n=7) dos participantes, 

afirmaram que não pagariam nenhum valor adicional, o que confirma dados anteriores 
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sobre a existência de um pequeno grupo com resistência ao custo extra, associado a 

biocosméticos sustentáveis, orgânicos e/ou nativos (De Castilho et al., 2025). Os 

resultados estão demonstrados no quadro 8. 

Quadro 8: Quanto a mais estão Dispostos a Pagar 

Variável Participantes (n) % do Total % acumulada 

R$30,00 a R$59,99 70 39.3% 39.3% 

R$60,00 a R$89,99 62 34.8% 74.2% 

R$90,00 a R$119,99 32 18.0% 92.1% 

R$120,00 a R$150,00 7 3.9% 96.1% 

Não pagaria a mais 7 3.9% 100.0% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

Esses resultados estão alinhados com estudos que demonstram uma crescente 

valorização de produtos com qualidades à saúde e sustentabilidade, mesmo que 

impliquem em um custo maior (De Castilho et al., 2025). Verificou-se um aumento deste 

tipo de consumo e da predisposição dos consumidores para comprar produtos e serviços 

mais sustentáveis, mesmo que isso implique pagar um preço mais elevado pelos mesmos 

(Raasch et al., 2021). 

Quanto à análise da variável relacionada aos principais fatores que influenciam a 

decisão de compra dos participantes, nota-se uma predominância dos benefícios que esses 

biocosméticos trazem à saúde (78.1%, n=139), seguidos pela garantia de sustentabilidade 

ambiental (45.5%, n=81), preço (54.5%, n=97), aroma (38.2%, n=68), rótulos e 

certificações (29.8%, n=53), e marca ou origem (24.2%, n=43). Esse resultado evidencia 

um perfil de consumo que, embora ainda sensível ao preço, valoriza fortemente os 

aspectos relacionados aos benefícios proporcionados à saúde, sustentabilidade ambiental 

e aroma. A predominância do critério “benefícios à saúde” confirma o papel dos 

biocosméticos como elementos-chave nas escolhas de cuidados pessoais, refletindo uma 

consciência crescente sobre o impacto dos produtos na qualidade de vida (Granato et al., 

2020). Ao mesmo tempo, o destaque dado à conservação ambiental (45,5%) e às 

certificações, ainda que com percentuais menores, indica um público atento à procedência 

dos biocosméticos, disposto a considerar aspectos éticos e ecológicos no ato de consumo 

(Hamza et al., 2012). Essa disposição é coerente com estudos que apontam a viabilidade 

mercadológica de produtos nativos e sustentáveis, especialmente quando acompanhados 
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de estratégias eficazes de comunicação que destacam transparência, rastreabilidade e 

impacto socioambiental positivo (Raasch et al., 2021; De Castilho et al., 2025). 

Essa DAP favorável, representa um indicativo de viabilidade mercadológica para 

os biocosméticos com ingredientes nativos, desde que estejam acompanhados de 

estratégias de comunicação que evidenciem seus benefícios e de políticas que incentivem 

a produção sustentável (Kotler; Keller, 2012). Conforme destacado por Raasch et al. 

(2021), consumidores ambientalmente conscientes, demonstram maior disposição a pagar 

um valor a mais por produtos com origem sustentável, especialmente quando informados 

sobre os impactos positivos à saúde e ao meio ambiente. Como mostra o quadro 9. 

Quadro 9: Análise da Variável Fatores que Influenciam a Decisão de Compra 

Variável Participantes (n) % do Total 

Benefícios à saúde 139 78.1% 

Preço 97 54.5% 

Garantia de sustentabilidade ambiental 81 45.5% 

Aroma 68 38.2% 

Rótulos e certificações 53 29.8% 

Marca ou origem do produto 43 24.2% 

Textura 30 16.9% 

Outros (ex.: eficácia, garantia de conteúdo seguro) 4 2.2% 

Total de Respostas 515 - 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

Nota: Pergunta de múltipla escolha – podiam selecionar mais de uma alternativa. 

7.6. Tipos de Produtos de Maior Interesse à Base de Óleos Vegetais Florestais 

Amazônicos 

Quanto aos tipos de biocosméticos sustentáveis à base de óleos vegetais florestais 

amazônicos que provocam interesse, os participantes tinham a opção de informar 

múltiplas respostas. Foi possível observar uma somatória de 336 seleções/respostas 

(n=178), onde: 70.2% (r=125) dos participantes responderam ter interesse em Cremes 

corporais, seguido de 66.3% (r=118) que apontam ter interesse em Cremes faciais. Em 

relação a Pomadas, 50.0% (r=89) responderam ter interesse nesse tipo de biocosmético. 

E 2.2% (r=4), descrevem interesse em “outros” tipos de biocosméticos que advém de 
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óleos vegetais florestais amazônicos, como produtos para cabelos, xampús, sabonetes e 

protetores solares. Como demonstrado no quadro 10. 

Quadro 10: Biocosméticos que Provocam Maior Interesse 

Variável Respostas (r) % do Total 

Cremes corporais 125 70.2% 

Cremes faciais 118 66.3% 

Pomadas 89 50.0% 

Outros 

(produtos para cabelos, xampú, 

sabonetes, protetor solar) 

4 2.2% 

Total de Respostas 336 - 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

Nota: Pergunta de múltipla escolha – podiam escolher mais de uma alternativa. 

A preferência por produtos facilmente integráveis à rotina diária, alinha-se com as 

tendências globais de consumo saudável, que priorizam conveniência sem abrir mão da 

qualidade (Nielsen, 2015). Essa diversidade de interesse, propõe um mercado com 

potencial para diferentes tipos de produtos, desde que sejam bem desenvolvidos e 

alinhados às expectativas dos consumidores (Mordor Intelligence, 2026). Isso reforça a 

importância de construir uma proposta de valor clara, que comunique assertivamente os 

efeitos positivos à saúde, aliada a preços compatíveis com o poder aquisitivo do 

consumidor (Kotler; Keller, 2012). As certificações e os apelos ambientais funcionam 

como fatores complementares de decisão, agregando valor simbólico e ético (Hamza et 

al., 2012). A comunicação clara dos benefícios à saúde, aliada a preços justos, é 

fundamental para aquisição dos produtos (Bom et al., 2019). Estudo de Reis et al. (2024), 

analisou os “Desafios na popularização de espécies nativas no Brasil” e apontou que a 

relação cosmética com ingredientes convencionais, aumenta a aceitação desses 

biocosméticos quando preparados de forma familiar ou moderna. Ou seja, produtos 

nativos oferecem um apelo adicional ao se tornarem reconhecíveis e convenientes, como 

cremes e pomadas, favorecendo a sua inserção na rotina de consumidores jovens e 

urbanos. Esse cenário abre oportunidades para a criação de inovações utilitárias, que 

aproximem os benefícios e características desses ingredientes às preferências 

contemporâneas. Fortalecendo a biodiversidade e contribuindo para o desenvolvimento 
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de mercados mais sustentáveis (Reis et al., 2024). Desta forma, Martinelli e Cavalli 

(2019), afirmam que os cuidados pessoais constituem uma das atividades humanas mais 

importantes. Não só por razões estéticas evidentes, mas também por envolver aspectos 

econômicos, sociais, científicos, políticos, psicológicos e culturais, fundamentais na 

dinâmica da evolução das sociedades. Por isso, se faz necessário que cada indivíduo 

mantenha hábitos de cuidados saudáveis desde a infância e busque manter o equilíbrio 

entre qualidade e quantidade. Porém, esta não é uma realidade vivenciada em muitas 

regiões (Martinelli; Cavalli, 2019). 

7.7. Avaliação de Impactos Socioeconômicos e Ambientais via Dados 

Secundários 

Dados de projetos semelhantes de bioeconomia na Amazônia, indicam que 

sistemas agroflorestais e cadeias produtivas de óleos vegetais, podem gerar renda 

adicional de R$ 6.000 a R$ 8.000 por hectare/ano, para as famílias extrativistas (Idesam, 

2023). Além disso, iniciativas do setor de cosméticos têm avançado significativamente 

em práticas de redução de emissões e logística reversa (Abihpec, 2025). Estudos 

também apontam contribuições para a redução do desmatamento em cadeias como a da 

andiroba, bem como para o empoderamento de comunidades locais por meio de bônus 

verdes e maior participação de extrativistas (Willerding et al., 2020; Embrapa, 2023). A 

Tabela 2 resume os principais impactos agregados identificados na literatura. 

Tabela 2: Impactos Ambientais Simulados 

Indicador Resultado Agregado Fonte Secundária 

Emissões Reduzidas 

Compromissos setoriais de 

descarbonização e 

logística reversa 
 

Abihpec, 2025;  

Natura &Co (2025) 
 

Renda Adicional por hectare R$ 6.000-8.000/ano Idesam, 2023 

Disposição a Pagar (DAP) 

médio 
R$ 60,00 Raasch et al., 2021 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 
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7.8. Proposição de Modernização do Extrativismo na Unidade III da Flona 

de Caxiuanã  

Baseado nos resultados, propõe-se a modernização do extrativismo na Unidade III 

da Flona de Caxiuanã (PA) (sob concessão da Cemal – Comércio Ecológico de Madeiras, 

entre os municípios de Portel e Melgaço, no Pará). Focada nos cinco óleos (açaí, andiroba, 

buriti, copaíba e pracaxi), com criação de mini-usina comunitária (capacidade 5 t/mês, 

R$ 200.000 via Fundo Amazônia), instalação de secadores solares (R$ 2.000/unidade, 10 

unidades iniciais) e treinamento/capacitação da comunidade (cursos de 3-6 meses para 50 

extrativistas, custo R$ 15.000 via Embrapa/Idesam). Inspirado em projetos como 

andiroba, no Amazonas (679 famílias beneficiadas) e Canutama-AM (5 t sementes/ano), 

o modelo integra bônus verde (PGPM-SB R$1.500/ano/família) para coleta sustentável, 

rastreabilidade via app e cooperativas para exportação, reduzindo emissões em 25% e 

podendo gerar renda estimada em torno de R$10.000/ano/família. Essa proposição supera 

burocracia (Costa et al., 2022), promovendo bioeconomia premiável com repartição de 

benefícios, replicável em Flonas. Como demonstrado na Tabela 3. 

Tabela 3- Proposição de Modernização do Extrativismo na Unidade III da Flona de Caxiuanã 

Componente Descrição Custo Estimado Impacto 

Projetado 

Fonte Inspiradora 

Mini-usina comunitária Capacidade 5 

t/mês, 

processamento 

local 

R$200.000 

(Fundo 

Amazônia) 

Redução 

emissões 25%, 

50 empregos 

Andiroba/Amazonas 

(Fundação 

Amazônia 

Sustentável, 2020) 

Secadores solares 10 unidades 

para secagem 

eficiente 

R$2.000/unidade 

(total R$20.000) 

Retenção 90% 

bioativos, 

reutilização 

resíduos 

Buriti/Canutama 

(Repórter Eco, 2021) 

Treinamento/capacitação Cursos 3-6 

meses para 50 

extrativistas 

R$15.000 

(Embrapa/Idesam) 

Empodera- 

mento, 

rastreabili- 

dade via app 

Copaíba/Itacoatiara 

(Amazon Sat, 2022) 

Bônus verde e 

cooperativas 

PGPM-SB 

R$1.500/ ano/ 

família, 

exportação 

R$75.000 inicial 

(parcerias) 

Renda 

Estimada  

+-R$10.000/ 

ano/família, 

desmatamento 

-15% 

Pracaxi/Açaí 

(Embrapa, 2023; 

Telukdarie et al., 

2024) 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 
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Figura V: Mapa da Flona de Caxiuanã 

 

Fonte: Serviço Florestal Brasileiro (2023). 

 

7.9. REVISITANDO AS HIPÓTESES 

Nesta seção, revisitamos as hipóteses da pesquisa com base nos resultados 

descritivos da pesquisa (n=178), integrando análises de cruzamento de dados (ex.: 

distribuições percentuais e comparações qualitativas). Cada hipótese é repetida, analisada 

com evidências empíricas da pesquisa, corroborada por publicações relevantes que 

sustentam as percepções (focando em estudos sobre conhecimento sustentável, 

preferências etárias e disposição a pagar, influenciada por fatores ambientais/locais) e 

concluída com a decisão de rejeitar ou não rejeitar. 

7.9.1. Hipótese 1 (H1): O nível mais baixo de escolaridade influencia 

negativamente o conhecimento sobre biocosméticos sustentáveis. 

Não rejeitada: os dados confirmam a influência negativa, sugerindo 

intervenções educativas para grupos de menor escolaridade. 

Nos resultados da pesquisa, 55.6% (n=99) conhecem biocosméticos, mas o 

desconhecimento é de 44.4% (n=79), com influência negativa da baixa escolaridade: 
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entre respondentes com Ensino Médio, 57.14% desconhecem (Não) vs. 42.86% 

conhecem (Sim); Ensino Técnico: 80.00% Não vs. 20.00% Sim; Ensino Superior: 

43.59% Não vs. 56.41% Sim; Pós-Graduação: 38.89% Não vs. 61.11% Sim (ver 

Quadro 5, para distribuição de escolaridade). Essa associação negativa, para 

escolaridade mais baixa, corrobora estudos como o de Udayanga (2024), que 

encontrou 47.5% de baixo conhecimento sobre cosméticos, em estudantes de 

graduação no Sri Lanka. Com educação influenciando positivamente o conhecimento 

e reduzindo riscos de uso inadequado. Da mesma forma, Shim et al. (2024), mostram 

que maior escolaridade, eleva crenças pró-ambientais em jovens consumidores 

vietnamitas, sustentando que baixa educação limita o conhecimento sustentável. 

Como demonstrado no gráfico 6. 

Gráfico 6: Conhecimento Sobre Biocosméticos x Nível de Escolaridade 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

7.9.2. Hipótese 2 (H2): Faixas etárias avançadas priorizam mais os 

biocosméticos com benefícios à saúde, comparadas às jovens. 

Não rejeitada: os dados suportam a priorização maior em faixas avançadas, 

alinhando a meia-idade a produtos funcionais. 

A pesquisa revela que faixas etárias avançadas (45-54 anos: 28.1%, n=50; 55-64 

anos: 16.3%, n=29), priorizam benefícios à saúde, como fator de compra (78.1%, n=139; 

ver Quadro 9), contra 50% em jovens (18-24 anos: 11.2%, n=20). Hábitos de consumo 
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mostram 34.3% usando biocosméticos por saúde, mais pronunciado em idosos. Essa 

priorização corrobora Chen (2024), que demonstra que educação sobre sustentabilidade 

eleva preferências por benefícios à saúde em faixas maduras, facilitando adoção de 

inovações cosméticas. Além disso, Cartigliani et al. (2014), encontram maior 

suscetibilidade a melhorias, em elasticidade da pele e hidratação, em grupos 31-50 anos, 

após tratamentos cosméticos. Sustentando que idades avançadas, valorizam 

funcionalidade saúde-relacionada. Como demonstrado no gráfico 7. 

Gráfico 7: Priorização de Benefícios à Saúde x Faixa Etária 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

7.9.3. Hipótese 3 (H3): O apoio a produtores locais e a conservação ambiental 

elevam a disposição a pagar por biocosméticos. 

 

Não rejeitada: os dados confirmam a elevação da DAP por fatores 

locais/ambientais, fomentando bioeconomia inclusiva. 
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Na pesquisa, 74.1% pagariam a mais por biocosméticos sustentáveis, R$30,00-

89,99 (ver Quadro 8). Com elevação influenciada por apoio local/ambiental: 

sustentabilidade citada por 45.5% (n=81) e origem por 24.2% (n=43; ver Quadro 9). No 

cruzamento DAP x faixa etária, faixas avançadas mostram maior "Sim, com certeza" (ex.: 

55-64: 55.17%; 65+: 60.00%), enquanto jovens têm mais "Talvez" (18-24: 95.00%; 

menor que 18: 100.00% Talvez). Sugerindo que apoio ambiental eleva DAP em grupos 

maduros, que valorizam conservação. No cruzamento DAP (escala Likert de 

probabilidade) x escolaridade: Pós-Graduação tem 51.85% "Provável" e 16.67% "Muito 

provável"; Ensino Superior: 58.97% "Provável" e 12.82% "Muito provável"; Ensino 

Técnico: 70.00% "Provável" e 10.00% "Muito provável"; Ensino Médio: 9.52% "Muito 

provável" e 19.05% "Pouco provável", indicando que maior escolaridade eleva 

probabilidade de DAP, alinhado a apoio sustentável. Barreiras como desconhecimento 

(70.2%) reduzem DAP, mas apoio sustentável eleva. Isso é sustentado por García-

Salirrosas et al. (2024), que mostram conhecimento ambiental aumentando DAP para 

produtos verdes no Peru, com confiança em produtores locais elevando intenção de 

compra. Similarmente, Rocca et al. (2022), destacam que práticas sustentáveis em 

cosméticos (ex.: apoio a produtores) aumentam DAP em até 12%, corroborando a 

elevação por conservação ambiental. Como demonstrado nos gráficos 8 e 9. 

Gráfico 8: Disposição a Pagar x Faixa Etária 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

Gráfico 9: Escala de Likert de Probabilidade de DAP x Nível de Escolaridade 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

“A revisão das hipóteses confirma a consistência dos resultados obtidos e reforça o 

potencial dos óleos vegetais florestais amazônicos para o desenvolvimento de 

biocosméticos sustentáveis.” 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados da pesquisa, apontam para um cenário promissor com relação ao 

desenvolvimento e comercialização de biocosméticos sustentáveis à base de óleos 

vegetais florestais amazônicos, no Brasil. Nesta dissertação, exploramos o potencial 

transformador dos óleos vegetais florestais amazônicos - andiroba, buriti, copaíba, açaí e 

pracaxi - em biocosméticos sustentáveis. Culminando em uma proposição de 

modernização do extrativismo, na Unidade III da Flona de Caxiuanã, sob concessão da 

Cemal, nos municípios de Portel e Melgaço. Através de análise desk-based e dados 

secundários de projetos bem-sucedidos, como cadeias de andiroba, beneficiando 679 

famílias (Embrapa, 2023) e coletas anuais maiores que 5 toneladas de sementes, na 

Reserva Canutama (Repórter Eco, 2021). Destacamos conhecimento consumidor 
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moderado, por conscientização - 47% dispostos a pagar mais por produtos amigáveis ao 

meio-ambiente (Yougov, 2025). 

A proposição - criação de mini-usina (capacidade 5 t/mês, R$200.000 via Fundo 

Amazônia), instalação de secadores solares (R$2.000/unidade, 10 iniciais) e treinamento 

para 50 extrativistas (R$15.000 via Embrapa/Idesam) - inspira-se em êxitos como 

destilação em Itacoatiara-AM (25 kg/lote com rastreabilidade, Amazon Sat, 2021) e 

formulações veganas da Aroma Natural da Amazônia (mais de 1.000 empregos indiretos, 

Amazon Sat, 2022), integrando bônus verde com potencial para gerar 

R$10.000/ano/família e reduzir emissões em 25%. Essa abordagem promove manejo 

sustentável de PFNM, fomentando bioeconomia inclusiva, via parcerias com produtores 

locais e certificações sustentáveis (Santos et al., 2021). Gerando renda para comunidades 

tradicionais e contribuindo para conservação da biodiversidade amazônica, alinhada aos 

ODS 12 (consumo sustentável), 15 (vida terrestre) e 8 (trabalho decente). Biomas 

brasileiros possuem vasta diversidade de espécies nativas, com baixo aproveitamento 

pelas comunidades locais, seja pela falta de conhecimento das características ou pela falta 

de incentivos para comercialização (Willerding et al., 2020). 

O público-alvo é composto majoritariamente por indivíduos adultos, em idade 

produtiva e com alta escolaridade, que valorizam saúde, bem-estar e estão dispostos a 

investir em produtos que proporcionem benefícios extras. As gerações Y (millennials) e 

Z (nativos digitais), demonstram maior valorização à sustentabilidade ao tomar decisões 

de compras de biocosméticos. Além de preferência por produtos saudáveis, exóticos e 

maior disposição para experimentar novas opções cosméticas (Nielsen, 2015). Conforme 

esclarece estudos, esse perfil de consumidor representa uma oportunidade estratégica para 

o setor cosmético, que pode explorar o apelo da biodiversidade amazônica por meio de 

narrativas que combinem tradição, inovação e responsabilidade socioambiental. 

Investimentos em rotulagem clara, certificações de origem e campanhas de 

conscientização, podem potencializar o engajamento desse público, ampliando a 

aceitação de produtos nativos e fortalecendo cadeias produtivas sustentáveis, em âmbito 

local e nacional (Mordor Intelligence, 2026). De acordo com Bom et al. (2019), o 

conhecimento prévio sobre biocosméticos e o interesse por produtos sustentáveis e 

nativos, são pontos fortes a serem explorados. Pois os consumidores, buscam cada vez 

mais, produtos alinhados aos benefícios à saúde e/ou práticas sustentáveis. Fortalecer 

parcerias com produtores locais e utilizar certificações sustentáveis, reforçam a confiança 



 
 

67 
 

do consumidor (Santos et al., 2021). Nesse contexto, o fortalecimento de parcerias com 

produtores locais se mostra uma estratégia essencial. Além de fomentar a economia 

regional e valorizar o saber tradicional, essas articulações contribuem para uma cadeia 

produtiva mais justa e transparente. A adoção de certificações sustentáveis, por sua vez, 

amplia a credibilidade dos produtos no mercado e responde à demanda dos consumidores 

por garantias de origem e impacto ambiental. Em conjunto, essas ações reforçam a 

confiança do consumidor e promovem uma relação mais consciente entre produção, 

consumo e conservação da biodiversidade amazônica (De Castilho et al., 2025). 

No entanto, o preço ainda é um fator de grande impacto, sugerindo a necessidade 

de estratégias de precificação acessíveis e demonstração clara do valor agregado desses 

produtos. A percepção de valor, segundo Kotler e Keller (2012), está diretamente 

relacionada ao equilíbrio entre os benefícios percebidos pelo consumidor e os custos 

envolvidos. Paralelamente, a pesquisa e o desenvolvimento de produtos com base em 

espécies nativas, enfrenta obstáculos estruturais: como a escassez de estudos clínicos, que 

comprovem a eficácia funcional dos compostos bioativos, além da necessidade de 

tecnologias adequadas para o processamento e conservação dessas matérias-primas, sem 

comprometer suas propriedades (Putnik et al., 2018). No contexto brasileiro, esses 

desafios são agravados pela fragmentação das políticas públicas, pela baixa articulação 

entre os setores produtivo, acadêmico e governamental e pela carência de investimentos 

em inovação aplicada (Costa et al., 2022). Como aponta Willerding et al. (2020), é 

imprescindível que o país promova uma agenda estratégica, voltada à valorização da 

sociobiodiversidade, com incentivos à pesquisa científica, ao desenvolvimento 

tecnológico e à inclusão de comunidades tradicionais nas cadeias produtivas. Essa 

abordagem integrada, pode viabilizar a inserção competitiva dos biocosméticos nativos 

no mercado, aliando sustentabilidade, segurança dermatológica e desenvolvimento 

territorial (Lamarão et al., 2023). As políticas governamentais e regulatórias, 

desempenham um papel vital no incentivo à produção e comercialização de 

biocosméticos sustentáveis, principalmente aqueles à base de espécies nativas (Anvisa, 

2024). A criação de incentivos fiscais, subsídios para pesquisa e desenvolvimento e 

regulamentações claras, podem acelerar a inovação nesse campo (Abihpec, 2024-2025). 

A colaboração entre os setores industrial, acadêmico e governamental, é essencial para 

superar os desafios e aproveitar as oportunidades no desenvolvimento desses 
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biocosméticos, comprometidos com a sustentabilidade socioambiental e que são 

tendências de mercado (Granato et al., 2020; Bom et al., 2019). 

Em conclusão, esta pesquisa demonstra que os cinco óleos podem catalisar 

harmonia entre beleza, saúde e planeta. Com recomendações para políticas escaláveis e 

replicáveis em Flonas, posicionando a Amazônia como líder em inovação sustentável. 

Essa estrutura supera burocracia, promovendo bioeconomia premiável, com repartição de 

benefícios (Costa et al., 2022).  
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